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Liquidação Semestral! 

PARTICIPAMOS ás distindes fre- 
guezos que o nossa Liquidoçêo esfá 
agora em pleno movimenfo. podendo 
se contar por milhares as pessoas 
que visitam esta casa diariamente. Si 
V. Exa. ainda não nos deu a honra 
da sua presença nestes dias. ro- 
gamos a gentilesa de vir apreciar 
vantagens excepcionaes que esta Li- 
quidação ofíerece a todos os que 
desejarem adquirir ArfigOS JlliOS 

por Preços muito abaixo c/b 
seu valor real. 

Mappin Stores •" tec!i!Sal«l 
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SOBRKANA 
Os novvs   inuJe/us   da   machina 

Underwood 
possuem futJos os nprr/ciçoe- 
menlos modernos que con/ir- 
mam u sua supremacia mcon- 
fesfavel sobre as demais ma 
chinas   de   escrever 

J)/^J)      ÜAC/YL.OGffAí^HíJ^S       ^"''^   ('r  comprardrs  unia  machina  de escrever   deveis 
 lazer  uni  ronlronlo enlre  ' UNDEKWOOD   c   qualquer 
oulia  ollerecida  ou pretendida,  resulfando  desle  confronto  com  çer/eza    a   plena  convicção  da superio- 
ridade  da  machina   ~ UNDEKWOOD..       Vendemos   em    prestf^òcs    mensnes    suaves    e    acccilamos  em 
troca    waclunas   usadas      i orna    pavamenío    parcial,   assim    como    femos    ofUcina     admiravelmeníe    bem 
montada  ptira  attender d  nossa  numerosa  írequczia 

umcos Agentes: Paul J. Christoph Company 
RUA,    QOIISITI rsJO   BOCAYUVA   ÍVJ     4.4. T^lephon^ . I70I 

P hotogrâphia 
i0- 

(f m   cliariamtnle   ei Visil 
"Casa Slolze,, 

umctí em S. Pauio qur dispõe de 
todos os artigos indispensáveis aos 
srs    amadores e   prolissionae.s 

ACABAM de chftínr apparelhos 
da oinmada fobrica KODAK de Ko- 
chesler. de todos os tamanhos e 
porn todos os preços. Variado sor- 
tiniento de apparelhos paro bolso. 
laes como " Vcsl Pocket KüdaK... 
com    lente    cummuni     c     tom     /leiss, 

MACMINA5   KOÜAK    -.-a   eu... 
iiscolisação ouloniíjlica ultimo mode- 
lo  do   fabrica   KodoK, 

APPÀRELílOS " Grallex _ com 
lente- Anosttíiinnliras de bousli i^ 
Lomb. 

APPAKLLIIOS cmemotographicos 
paro   (anuiia. 

51EKE05COPÍ06    I     VHKA5- 
lOPlOS     -Kuhord.. 

^ 

LABORATÓRIO    para    revelam, 
de   ne^alivos   c   inipressõo   de  ropio^ 

O   bTOCK    Uh   PAPhL    CHA 
PA5   I:   Í1I.M5    L'   KENOVADO 
IODOS   OS   MEZtS 

Expedição   diono   poro    o    Interior, 
tmballagem   giolis 

:CASA STOLZE- 
G.Joroão 

RUA   DIREITA.   14 
TelepH..   1826   (Central)   =>   Caixa,   lo6 



■■■^^I^-P^W: 

Casa protegida com luz electrica 
combinada com o melhor 

Procure o 
Monogramma* E' a garantia. 

Exija para as suas ínstallaçõcs somente material 
 -da  

Oi. Gaml 
SAO  PAULO 
Caixa, 547 
Boa Vista» 9 

RIO BR JANEIRO 
Caixa,  109 
S&o Pedro, 126 

• -":- ms ■ ■ 4, 



m. Ultima Novidade. 

asa 
Em pcllica Beije e 

em Verniz. CASA Em pcllica Beije e 
em Verniz. 

No. 17 - Rua 15 Novembro - No. 17 
CENTRAL. TelepHone, l5ol  & S&O  Patllo. 

O Especifico do Doufor Reyngofe, notável Medico e Scientista 
Inglez, para cura radical da Asfhma. Dyspnéas. Infíuenzo. Defíuxos. 
Bronchites. Cafarrhaes. Coqueluche. Tosses rebeldes. Censoço. Sufíbca- 
ções. é um medicamento de valor, composto exclusivamente de vegetaes. 
não é xarope, não contém ioduretos. nem morphina e outras substancias 
nocivas   á   saúde    dos  Asfhmafícos. 

"Vide os attestados e prospecto  que acompanham cada frasco.. 

DEPOSITO: 

ütagada BafUBl - São Paulo 

~*i.i-\.   ■'■ ^^üy^^í 



Phosphato Calcareo Precipiíado 
O melhor apperiíivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO, subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcoa. Também se emprega com exceilentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallost cabras, ovelHa* e gados bovinos. — O 
pbospbato Calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou forragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras, cavallos,   bois, 2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas.   1  colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
Pbospbato Calcareo precipitado, contendo 36(42 0|0 de ácido phosphorico 

.    O.  N. 20Ô36. .       , ., ^ 
Preços : 0 vare|0,              $800 

* em saccos de 50 kilos. sacco 35$ooo 

BRQMBERG ®, COMP.      | 
S. Paulo : R. da Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - EHD TELEGRATHICO : 
CAIXA   POSTAL.   75« ~   CAIXA   POSTAL,   Í8«T ~   "AI-XGXX,, 

Todas as  oflicinas são movidas a Vapor 
Fabricantes de Sellins, Arreios e Equi- 
pamentos militares. —Fornecedores do 
Exercito,   Armada, Força  Policial   e 
Força Publica de S. Paulo  

Seccso de Louças. Porcellanas e Crystaes 

José Silva & C. 
Agentes do BANCO DO MINHO 

Uva nkn hrti|il.»nlBpMÉtWii.P»íi.lsirB. TB|A*. 

Roa de S. Pedro, 58, 60, 62 e 64 
Roa da Quitanda, 151 e 153 

W.Teli|r.JIlllK-tiiniitonli.4«-Tihpli«l7tJhrti 

UMA senhora, visitando o obwnratorio astronômico, 
perguntou ao astrônomo de serviço, .«e a   Lua   era   habitada. 

— Minha senhora, respondeu elle — aqnella não sei se 
o é: agora, ha outra em que ha sempre um homem e uma 
mulher. 

— Sim I e qual é elia ? 
-    — E" a lue .. . de  mel. 

CALçADOS 
" Finos c Elegantes 1 

por PREÇOS DA FABRICA; 
isto é, menos 30 0jo do que 
em qualquer outra casa 1 
 Só na  

Roílellliiili (frias» PHíI 
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Instituto  LudioviiC T«^**««»*o 
0 [reifle LBiOTig i I Mis pnfnti aUE H METTL bmnii. HTfnu i nina 

a pilli. rui mm. nitas pritn uicl». mus. npiitas i urüs. h pripa- 
rriis ii DISTimi LODIflG uni i nudn tida a paipn nbstia Ia tatii. 
fará » ptlle e w cattllo» asem os prodnctoi ie Hme. LUPOVIG. 

Os IliSTITUTIS LHIIie ia Ba it Jaarin a S. Paala Matn a« saqh aspadal para at- 
teaier (irataitanata) a taias as nasiltas q» Ikas sijai iiríiiias sabia PEllE ai UULLLO. 

HENN£  EXTRE   DE  LA   MOCQUE. 

TeltfkiMMSB   RDR DlKcITi JJ*"   ■  1 PMLO RUA URUGUAVANA. n - RIO 

UM comDosilor musical   foi   (ocar 
ao piano,  a casa de Rossini, uma   míir- 
cha fúnebre, que ellc escrevera  para  os. 
funrraes   de   Meyerbeer,   e   quiz   que o 
grande mestre lhe desse a   sua opinião. 

Rossini   que.   como   (odos    sabem. 
nSo   tinha   papas   na   lingua,   disse-lhe: 

— Com    franqueza   !    eu    entendo 
que   tinha  sido   muito   melhor   você ter 

morrido, e ler sido Meycbeer quem es- 
crevesse a marcha fúnebre para o seu 
enterro ! 

A uma das mesas do Martinho, 
estão dois portuguezrs. — um dos quaes 
é Simplicio. já muito n^sso conhecido, 
— um hespanhol e um brasileiro. 

Diz um dos porívguezes: 
— Minha mie casou aos quatorze 

annos. 
— E, a minha aos treze — obser- 

vou o hespanhol. 
— £ a minha aos doze — disse 

d"alli o brasileiro. 
— Grande admirrçSo I — oblempe- 

ra Simplicio. — Isso rão é nada ! Minha 
mãe já estava caseda antes de eu nascer!... 

c ONTRA o Pilulas do dr. 
impaludismo, Joaquim Pedro. 

DEPOSITáRIOS BARUEL & C, - FIGUEIREDO & C. - BRAULIO & C 
EM s PAULO: v. MORSE e DROGARIA AMERICANA. 

Rua  Quintino Boatynva N. 32 

Ordem das cxtracçocs 

cm SETEMBRO- Í9I7. 

Eztracçles às Terças c Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisaçio do 
Governo do  Estado. 

798 
799 
800 

MEZ 

4 de Setembro 
6   » 

11    • 

DIA 

Sczta-feira 
Quinta-feira 
Terça-feira 

Prêmio maior 

20 000$000 
30 000$000 
2O.000$O0O 

Preço do 
bilhel» 

1$800 
2*700 
1$Ô00 

U le ietmlri-firaile e ExtraiMa Loteria 
maior integial t00:000$00Q (M [oitos) por 

802 
803 
804 
603 

18 de  Setembro 
21   • 
23   • 
28   • 

Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 

20:000$000 
4O:000$000 
20:0005000 
20:000$000 

1$800 
3$60O 
1$800 
1$800 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Jolio Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 39 — 
Caixa,  177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Roa Direita, 4 — Caixa. 167 — S.   Paulo. 

J. Azeredo fc C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta,  10 — Caixa. 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrlfaes dos Santos fc C. — Praça   An 
tonio Prado. 3 — Caixa. 166 — S.  Paulo, 

I, ü. Sarmento — Roa BarSo de Jaguara.  13 — 
Caixa. 71 — Campinas. 



Só 6 desgraçado cttiem cruer ! 
Só Quem Quizer continuará a 

•ei «oi 
Mandei imprimit um milhão de livrinhos em que revelo os 

meus descobrimentos sobre os systhemos de fazer fortuna e ser 
completamente feliz. A toda a pessoa que pedir, enviarei um 
desses livros pelo Correio. ABSOLUTAMENTE GRATIS. 
Quero convenci r aos teimosos e incrédulos de que a FOKTU- 
NA. o TRIUMPHO. a VlCTORIA em negócios e em AMOK. 
a arte de hypnotizar de perto e á distancia, etc. são poderes 
que podem facilmente ser adquiridos pelo estudo, como se 
adquire qualquer sciencia. Estou prompto a ensinal-os a quem 
quizer aprender. Peça o SUPPLEMENTO 1LLUSTRADO DO 
MENSAGEIRO DA FORTUNA. Escreva seu nome e endere- 
ço completos, rua e numero, cidade ou estação e Estado, com 
letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 réis em sellos 
novos   do   Correio   (de   preferencia  sellos   de   20 réis) ao  sr. 

Rclstoteles T. I*aila-Departamento 20- 
Caixa Postal, 604—Rua Senhor doa 
Passos, 9B — Rio de Janeiro. 

SI 

"I 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
S. PAULO - Rua 15 cie Novembro. 36 tmé.   TLII»Ií>III;    -MECHANICA. 

Casa Pnial. 51 - Tdcph.. 144 

luSiitililnii.tN.11l 
CA.XA. IM 

Fabricantes de: 

tonUi li feto. 25 
Rio de JaMâro 

IM. Tdtar- J«VASCO 
CAIX4. I5S4 

I —iw 
tariSiMll 

tátn 
BLANDCSMITII 

Et 

Importadores de; 
Maleriaes para estradas de (erro. locoaoÜTa», fri- 
Ihos. carvSo. ferro e aço cm grosso. Ciaenios. 
óleos, asphallo. tubos de ferro fundido, de aço é 
galvaaisados para o abasteaaMuto de agaa. Mate- 
rial electríco. Material de guerra e aavai. 

Machinas para café arroz e outras para a lavou- 
ra e industriaes: de Material Cerâmico e Sanitário: 
de Pontas de Paris, pregos parafusos, rebitrs e 
arrudas. Fundição de ferro e bronxe. Grande Ser- 
raria a Vapor. Constructorcs, Contradadores e 
Empreiteiros. 

Aac*n1:«»» d*: — ROBEY A Co. - Fabricantes de machinas a vapor fisas e seuri- 
Pius i — FABRICA ITALIANA AUTOMOBILI TORINO 'FIAT. — Fabricantes doa afaawdos automóveis 
pxra sonrf e de luxo. caariabães Kidasfriars e malenal pho*o electríco para o cxcrcHo: —COMPANHIA 
PAULISTA DE LOUÇA ESMALTADA E FABRICA DE FERRO ESMALTADO "SÍLEX. — Fabrícaales de 
todo e qualquer mitenal de ferro esmaltado: — SOCIETA* ITALIANA TKAN5AEREA 'SIT. — Fabncanles 
de arroolanos « hydropUnoa militares e d*- turismo. t»p«» -hlrno» &t, : — COMPANHIA DE ÁCIDOS — 
Fabricantes de addos industriaes: SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHIMICOS L QUEIROZ — F-bnca-ea 
de Productos ckimicoa iaduairiaes e adubos para a lavoura. 

OfBc MS McchaBÍcas. Garage, Fadiçto e Deposilos: 
119. Raas Monsenhor Andrade c Américo Dranili 
E»hbelcc»ieafo Cerâmico: kgm B raça — S. PAULO. 

(Bnz) 

• 
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A caminho de Berlim 

V i üizfcra-ülíia it uiir mm da attiailMi 
I' inia ei todas as casas le MHKIIS 

Bilh ares 
Grande Fabrica 

Tenho em stock variados e modernos, 
não temendo concorrência em preços. 

Grande sortimento de solas, giz, tacos, etc. 

Atíende-se pedidos  do inferior. 

Saverio Blois 
Rua dos Gusmões, 40 

S. PAUIX> 
T£LE.PHON£. 1S94 

ü 

H 

Um trntamenta Hgglenlco n 

0. SUÍNO ffiRIII   do^EViUS-WILUAIB 
PARA  CABELLOS  DE TODAS  AS CORES. 

tnfinát n 4 ptM li nmtndi. MM PMMHMíI tfkBM t MtaMi 
TORNA as cabdlos de orna apputncU fomosa c kttaatc.  iertá» 

i pweu dos pnéodM oricnUc» qat taknm "  *''' 

O oaico que aie ddxa. protredir M c&kcllot ktaacM c docafas < 

O melhor att hof* foafceddo paia Baatet a I 

iiiüaiBtaHs: Casa Lebre* Casa Braulíoe Casa Luiz Gomes 

■;: t 

« ■   ■■■ „•^.JtiJ->.-."->■:!««"!"=..>:■:: 
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Cura da Morphéa pdo Hanseol 
llVIl 

ANTÔNIO J. PINTO, atlesia 
que sofrendo ha mais de cinco annos 
de uma Tenda em um pé, esiando 
dormente toda a parle, usou todos 
os medicamentos indicados para esse 
fim, e curou-se com o "Elixir e Pí- 
lulas HANSEOL'. 

O sr, JOSÉ" G. GOMES attes- 
fa que. com um só vidro de HAN- 
SEOL, obteve grande melhora da 
terrível moléstia (morphéa) que ha 
muito tempo soffre, e está com gran- 
de esperança de curar-se em pouco 
tempo. 

O sr. BELMIRO DIAS POR- 
TO attesta que, sua senhora esteve 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa e ficou curada somente com 
dous vidros do HANSEOL. 

JOAQUIM B. DA SILVA. af- 
tesla que, estando soffrendo de mor- 
phéa. com o rosto cheio de caroços 
do tamanho de uma ameixa,   e   com 

dormencia nos pés e nas mSos, e 
com o uso do Elixir e Pílulas de 
HANSEOL está quasi radicalmente 
curado. 

O sr. ANTÔNIO JOSÉ' DE 
LIMA attesta que, estando o seu so- 
brinho José Faustino em estado adian- 
tado de morphéa, acha-se muito me- 
lhor somente com a metade do pri- 
meiro vidro de HANSEOL. 

LYGURGO   MARQUES   DA 
SILVA attesta que. estando em esta- 
do bastante adiantado de morphéa, 
com grande quantidade de caroços 
em fôrma de verrugas, em todo o 
corpo e dormencia nos pés, pernas 
e mãos, e com o uso do HANSEOL 
desappareceram todo estes symptomas. 

O sr. CYDRONIO MORORÓ 
attesta que, o filho do sr. José Ál- 
varo da Silveira estava em estado 
muito adiantado de morphéa, e está 
completamente curado   somente   com 

ff 

um vidro do milagroso   HANSEOL, 
O sr, JOSÉ" FURTADO  DE 

MENDONÇA attesta que. se achava 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa. com os pês e as mãos em fe- 
ridas e caroços por diversas partes 
do corpo, e está completamente cu- 
rado somente com ires vidros do 
milagroso HANSEOL. 

O sr. JOÃO S. DA  SILVA 
attesta que, soffreu de feridas chro- 
nicas mais de três annos, tomou di- 
versos remédios sem resultado, e 
ficou radicalmente curado com dous 
vidros do Elixir   HANSEOL. 

NOTA. — Mediante 20$000 a 
Pharmacia. Araújo Porto, em Sapé de 
Ubá (Minas), remette registrado ma vi- 
dro de Pillolas para qualquer Estado do 
Brasil. Caia vidro é sufficiente para 
tratamento d rante 33 dias. 

; 

Óleos e Graxas Lubrificantes 
Marca  Registrada 

DA VACUUM OIL COMPANY 
Rochester N. Y. (U. S. A.) 

- 

Àcfuaes Únicos Depositários: 

(( 

ílíi F. ff 

126 
Telephones: 274 

(Secção i-ubrifioan-tes) 

arfral Rua Direita N. : -S. PAULO 
818 CAIXA N. 86 



COLORÀU 
Usado para dar cor e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis» ás SALGCHAS, etc* 

N 1 1 • 

Este producto finamente preparado»  constitue o melhor 
tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família» fabricas de Doces» 
Salames» Salcichas» etc» 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e ILstomacal I 
Abre o apetite ! 

Marca "COLORÀU,, registrada sob No. 11.5»4. — Patente de 
Invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados 
os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da 1.* Vara e Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários ©m  S.  Raulo : 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUÀ  S.   BENTO  No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 
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Hudson 

O Automóvel 
de luxo confor- 
to e elegância ♦ 

Seis cylindros = Super Seis = 76  H P 

Automóveis "Ford,, 
MODELOS 1917 0 único superior a Preço Módico 

Peçam   informações   á   CASA   "FORD»» 
Largo de S. Francisco, 3 = Sâo Paulo 
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^^omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando somente o produclo scienfifico 

finiiniente perfumado. 

ONDUL1NA 
O melhor de todos os tônicos para o ca- 

bello. Cura a caspa. a queda do cabello ra- 
pidamenle. Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e bonifos ; 
produeto preferido pela elite carioca e paulista. 

Milhares de alteslados. 

Flor de Belleza 
Produclo Hygicnico para aformosear c 

conservar a culís. dã uma formosura encan- 
tadora    e    fina    aparência,    conserva    a    culis 
fre: sca  r  rosa da. 

Depilatorio   Lopez 
Para    fazer    desaparecer    os    pellos    do 

rosto,  collo.   mãos  e   braços. 

aravilha  da   chimica   moderna 

DERMOLINÀ 
novo produeto líquido finamente perfumado. 
pare as afTecções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões, 
darlhros. eezemas. pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roso effeilo nos suores   desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamente com a ÁGUA IN- 
DIANA, produclo scientifico. o melhor para 
dar a cor progressivamente, que é o melhor 
systema de dar a còr aos cabellos : não 
mancha. não é tintura. Inconparavel c 
•em    rival. 

Vendem-se   nas PHarmacias Drogarias   e  Perfutnarias 

Depositários:  BARUEL   (Si   C. => Rua  Direita,   1 e 3 

Laboratório. F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49-Rio 

A Ultima 
Descoberta 
da Scíencía 

CURA 
Rheumatísmo, 
Gottat Arte- 
río-Sclerose. 
Vendas a Varejo 

PHarmacia cio Castor 
Rua Alvares  F^erfteaclo 

Vendas por atacado 

L/. GrtimbacK O. Co. 
Rua  S. «nto, 89 a 91 

Assinem a REVISTA^BR ASi L 
Scienci&s.Letra-s. Ar|-es,etc. 
Todos os mezes 120  p^gir\3.s. 
Colla.bora.çã.0 
dos melhores 
escriptores. 
Anno 15»OOO 
R. Boa. Vista. 

SPa^ulo 
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PUBLICAÇÃO QUINZF.NAL 

KtVISTA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Dirertor-Proonetario.   GELASIO   PIMENTA 

A-.signatura  para o Brasil-  12$000 Numero Avulso :   SéOO réis Assif.  para o Extrangeiro - 20$000 
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PRIMAVERA   entrou 
definilivamente. Já 
no ar flutua uma 
poeira luminosa, o 

reu tem um cariz suave e do 
húmus ca terra parece subir 
até ao azul a seiva inflammada 
da grande mãe creadora. A 
cidade ganha ncsla quadra um 

forte cxplendor de vida. As senhoras, na rua, 
apparecem aos bandos, como as andorinhas nos 
paizes meridionaes da Puropa Foram-se as íour- 
rures e as luvas, e agora por esses írolíoirs ele- 
gantes só se vêem corpos femininos vestidos com 
uma  simplicidade   quasi  diaphana 

As faurrures e as luvas são nurn corpo de 
mulher a graça e a esbelteza Tudo nella pôde 
brilhar Mas sem esses adornos de inverno, as 
filhas dt Eva não são tão encantadoras, tão 
distinetas. 

Ha na moda invenções de um gosto e utili- 
dade assás   característicos. 

As íourrures. por exemplo, adquiriram logo 
no inicio da sua creação um uso excepcional, 
ç.raças é sua belleza real. aos seus longos pèllos. 
<; doçura, espessura e côr dos mesmos. Usa- 
lam-nas todos os povos da antigüidade c na 
França appareceram desde os primeiros reis. As 
íourrures tinham varias designações, consoante 
a usualidade e o estylo. A palãline foi um dos 
muitos agazalhos que appareceram no reinado de 
l.uiz XIV. A princeza do mesmo nome. cunhada 
do rei. dirigia de Saint-Gcrmain a sua tia, a elei- 
tora de Hanovic. uma caria na qual transparece 
íI influencia das íourrures sobre o espirito do rei 
i- dos áulicos. Dizia assim : 'O rei distingue-me 
muito, cada dia que se passa. Isto faz que 
< u ande actualmente na moda e tudo o que eu 
digo e tudo o que eu faço, seja bem ou mal, os 
cortezáos acham admirável, a tal ponto que, por 
este tempo frio, lembrando me de põr ao pescoço 
o meu velho agazelho, cada qual mandou fazer 
um por este molde e agora é a grande moda. 
Rio-me á faria com isto. porque esta gente, que 
hoje admira tanto esta moda e a usa, e preci- 
samente a mesma que ha cinco annos caçoava 
muito de mim e da minha zebeline. que desde esse 
tempo não tive mais coragem de usar.» 

Se as íourrures tinham tão influente papel na 
moda daquelle tempo, que se hade dizer das luvas, 
cujo uso. depois da Revolução, se tornou exten- 
sivo a todas as classes ? A luva começou a ap- 
parecer depois do século VI, Na edade media 
ganha uma grande importância, não havendo ca- 
valleiro que não a traga. Petrarcha. nas suas 
poesias fala das luva? que trazia a bella Laura. 
"Estas luvas, bordadas de ouro. diz Papou na sua 
Hisfoire de Provence. eram, segundo a sua appa- 
rencia. de panno.. O costume queria que os so- 
beranos fizessem distribuição de luvas nas recep- 
ções officiaes e quando Carlos VI conferiu a or- 
dem de cavallaria ao rei da Sicilia e a seu irmão, 
em 1309. diversas damas acompanharam os ca- 
valleiros até á fronteira : 'e. então diz o monge 
Sainl-Denis autor da Hisfoire de Charles VI, 
ellas tiraram do seio diversas luvas de seda para 
compensar o valor desses nobres campeões- 

A moda das luvas de seda durou até ao fim 
do século XVI. Já antes, no reinado de Luiz XIV. 
ella assumra um tal prestigio, que era obrigatório 
a luva. quando se dava a mão a uma dama. Um 
antigo provérbio dizia que para fazer bellas e 
excellcnles luvas era necessário o concurso de 
Ires reinos : a Hespanha para preparar e passar 
as pclles. a França para os talhar e a Inglaterra 
para as cozer. 

Os chronistas do tempo fabricavam anecdolas 
sobre as luvas. Tallemant menciona, que um fidal- 
go portuguez, derretido de amores, sempre que 
passeava de carruagem, levava pequenas caixas 
cheias de luvas, que distribuía pelas damas do 
seu   agrado. 

Hoje as luvas, como as íourrures. são o com- 
plemento obrigado de todos os costumes, princi- 
palmente   no  inverno, 

Não ha estylo de loilefíe que dispense essa 
fôrma idealmente pura e confortadora e as se- 
nhoras, adoptando a, sentem uma volúpia inno- 
cente, porque se capacitam de ter augmentado o 
numero das suas graças 

Agora esses adornos vão ser postos de 
lado. A estação reclama foilelles levíssimas, quasi 
flutuantes, deixando cm plena evidencia a polpa 
rosada de um braço bem feito e a alvura de um 
pescoço com a esbelteza de um lyrio. 

A moda é, não ha duvida, a grande arbitra, 
mas o tempo é, por sua vez. o arbitro da moda . . 
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Chocolate Falchi 
 K' O MELHOR  

Peçam sempre esía marca 
í**  -    '   — —-—  



Hupclas. 
Inlac©   Schmidt-D umont  Villaros. 

1 
Pholoiírnphm firadfl porn 'A Ci^^rra». por occasião do cosamenlo da disfincfa senhorifa Magdalena Schmidf, filho do sr. 

coronH Frnncisco 5chmidf. abastado agriculfor e prcsidenle da câmara municipal de Ribeirão Prefo, com o dr Henri- 
que Dumoní Villarcs engenht-iro e agriculfor. filho do conceituado capifolisfa sr. Guilherme de Andrade Villares e de 
d. Virgínia Dumoní VilUres. Esse casamento realisou-se na residência do pae da noiva, á Avenida Paulista No. 09, 
servindo de padrinhos, no religioso : da noiva, os srs coronel Arlhur Diederichsen e sua excma. esposa, d. Adelaide 
[) edcrichsen : do noivo, o dr. Ricardo Severo e sua excma. esposa, d Frencisca Severo. Foram testemunhas da 
noiva, no civil, o dr. Francisco Ferreira Ramos e sua excma. esposa d. Anna Schmidt Ramos; do noivo, o dr Ar- 
naldo Villores e sua excma esposa, d, Laura Azevedo Villares Vêcm-se neste clichê os pães dos noivos e distinclas 
familias que  assistiram ao eefo 

.0 

ix 

ti Outra pholographia tirada  para   'A  Cigarra»,  por occasião do mesmo   casamento,   vendo-se:  senfados.   ao   centro, os 
paes dos noivos, cercados dos padrinhos e convidados. 
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< i >ri t spnnüfncifi i"(.'l'iliv d   <i   M 

dacção ou admmislrac.tio d     A 
Cigarra.,   deve ser  diriyid<i  ao 
sen    linn liii  |)riipi irlcii 10   i u 
tasio    Pinuntri.   e    i"ndtlrt"(;<uia 
i   rua   de   S    Px-nlo    "'•> ■\    S 
Paulo 

A.ssii>ncilurci* As |)isbocis 
que lomanm uma assi^nalur.i 
annual d A C i^arra . di-s 
penderão ajienas   ILI^OIMI com 

iln ( ilo III-I ilu i .i i r\ i ,|,i ,ili 
.i i d( Silemi)ii) ili 1<)|.H ili 
.indo -i resperlix d nnpoi 
Idiii M sei riu huld c m i ai l.i 
1 i-oislradci i ' ini vali .i , Irrl.n ,1 
ilo    < n\  \ ale   pi >st,il 

l (•«</<<   (ír///s,í   nu   irilcrnn 
I nulo   perlo   ile   4(X'    agentes 
ile \riicla avulsa no  interior de 
S    Paulo   e    nos   Estados    do 
\oile   i    Sul   do   luasil,   a   ad 
ministrarão  il     A Cji^arra.,  re- 
solveu,   paia retjularisar  o  sen 
serviço,   suspendei    a   remessa 
ila   revista  a   todos  os  que es 
luerem    em    alra/o      A   admi- 
inslra(,ão    d    "A   Cigarra.,     só 
manterá   os agentes que   man- 
il,iri m   liquidar    as   suas    ron 
liis   no   diri    1   de   cada   mez 

Acento     i/r    iis.^i^ncilíii ci.^ 
A  admim   li <i<, ao d      A   (   igai 
ra.,   avisii   tios   seus    represen 
lantes  no interior   de   S   Paulo 
e   nos    hslados   que   so   reme! 
lera   a   revista  aos  assignantes 
cujas    segundas   MOS   de    uci 
hos     destinadas    ã    redacção. 
vierem   ai ompaniiadas da   res 
pectiva   importância 

Collaboraçfto -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efFectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 

A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

INO Kvlc uma scnliorilo. 
Tolfl no onvidn da velha que 
está   a   seu   lado 

Ouem i- flqu»*lle mp^o 
tão distmeto ' 

L aufella. minha lilha ' 
rcspnndru a ^ellia elle tem 
ares de perlencer á rathego- 
ric dos moços de hoie. que 
ofterecem o brat,o de muito 
bõa   vontade    .       mas    a  mão 

ANTôNIO I»? cm casa 
um   barulho   de   mi!   demônio*. 

1 Ií bem 5«bes diz Ibe 
A mõe. qut- nüo deves fnzer 
bulho qufttido teu pne t ^'« n 
dormir. 

1'.    quo si   eu   fp<,o 
quondo elle es<á nccrdíido. 
dá-me   poncí-d^ 

\ )\ to dós es loln t ^ m e 
o homem pôde íezt-r. mn^fi c 
o casnmentn n que IU acon- 
selharia de melhor vonfnrle 
pelo mentis é fl unien que elle 
não pódc recomeçar todos os 
dms. 

líSJSTArM-TArsJEIOS 

|\3ÍAMA\I.O    apanhado   pelo     reporlagcm    a     -À    (. i^orra-.    Kor    oceasmo   do 
mnkn  de  luot-ball  reahsndo   no   Porque   Antorclico.  entre  o  Paulistano e  o  Palestro 

0 Melhor Relógio de Precisão 
PARIS l900Grand Prix 

Carlos Masetti 
 &C 
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H grande Parada de Sete de Setembro 
 nn  Rio de Ganeíca 

O   sr.   presidenle  da   Republico,  dr.  WenccsUu   Broz.  e  o  genernl  Cnclnno  de  Faria,  minislro da Guerra, passandc 
revista  ás tropas  que   formaran  na grande  parada  realisada  no Rio  de  Janeiro,  a  7 de  Setembro. 

Um aspecto das tribunas e archibancadas,  no campo de S. Christovam. tirado especialmente para   -A Cigarra- 
eia  da  manhan de  7 de Setembro,  por occasião  da  grande  parado militar. as  onze e  meu 
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H grande Parada de Sele de Setembco 
 na  Ria  de daneira 

Insfanlaneos tirados especialmente para -A Cigarro-. no Kio de Janeiro, durante o desfile dos batalhões dos 5a!esia- 
nos de S. Paulo e de Campinas, que tomaram parte da grande parada de 7 de Setembro, commemorativa da 
dota  da  Independência do  Brasil. 



Rs festas de Sele de Setembro em 5. Paulo. 

A   Secção  de   MetrolhaJoras  da   Força Publica  de 5   Paulo   desfilando   na   Avenida   Tiradentes.   na   tnanhan  de  7  de  Scfembro 

7   de íeteon bro. 

^ " InJependentifi Nacional tiveram 
este anno tal extensão e de tanto brilho 
se revestiram, qvu- vieram a constituir 
urna demonstração eloqut-nte da falada 
^evivescencin do patriotismo brasileiro. 
Se ainda havia quem puzesse em duvida 
esse facto. antes daquella daía. já aiíora 
n ninguém é licita duvidar : o sentimen- 
'o nacional acordou na olmo do povo. 
Acordou   e   vibra. 

Não houve um recanto desta (erra pau- 

lista onde o grande dia passasse desper- 
cebido, e muitos logares houve onde a 
commemoração altingiu proporções rara- 
mente   vistas. 

E.' de justiça destacar, dentre tantis- 
simas que agiram proficuomente para esse 
belio resultado, a Liga Nacionalista de 
5. Paulo, presidida pelo sr. dr. Frede- 
rico Vergueiro Steidel. A essa benemé- 
rita aegremiação se deve o facto sem 
precedentes de se terem realisado, na ca- 
pital e no inferior, ao mesmo tempo, perto 
de cincoenfa conferências cívicas com- 
memorativas  do  grito  do   i piranga. 

Quem  quer   que''conheça   os   nossos 

hábitos de retrahimenfo e de commodis- 
mo, tão continuadamente manifestos atra- 
vés dos acontecimentos da vida publica, 
não pode deixar de encher-se de admi- 
ração, senão de posmo. deonfe do que a 
Liga, pela primeira vez. depois da proc!a- 
mação da Republica, acaba de conseguir. 

Por tudo. pois, a acçâo da Liga foi 
grandemente meritoria e merece os mais 
calorosos applausos. Oxalá assim o 
comprehendam todos os palnotas. e dis- 
ponhom-se a prestar é operosa associa- 
ção o concurso de que ella carece para 
intensificar e alargar a sua a et iv idade 
benéfica. 

Instantâneo do desfile do Força Publico de 5. Paulo,   no monhon de 7 de   Setembro,   onniversorio do nossa Independência 
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QUANDO os 

a I I e m ã e s 

puzerom « pi- 
que o nosso Pa- 
raná, o chau- 

vinismo plolino 
sentiu se picado 
de invep O ftrosil já linhn um navio algumas difíiculdadcs.. se compromelteu 
torpedeado! Os jornaes de todo o mun- o respeitar os navios argentinos — com- 
do commentavam o caso. os poizes ai- tanto que não entrassem na zona de 
liados exprimiam a sua svmpatnia pelo guerra. O pessoal cantou vicfona. Ca- 
nosso paiz, o nome do firasil andava por ramba. que bello friumpho d'plomafico I 
todos     os    continentes  . . -      Não    tardou Àquillo   por  lá   era   assim :    faziam-se   as 
muito, porém, que os aUcmães torpedeas- cousas bem feitas. O brasil que desse 
sem o A1on/e Prolcjido. O chauvinismo cabeçadas a torto e a direito r que 
argentino ergueu a crista  e  berreu.   cheio        acompanhasse     srrvilmenfe     os     KHados 
de. . . sntisfacção- Wois alguns dias. e 
novo etleníado germânico farpeava de 
morte o Toro. O chauvinismo argentino 
ticou quas' radiante. lá eram (írs hu 
quês   contra  uno ! 

O   chauvinismo    que   lá   se chama zc- 

Unidos. . . 
• • • 

O triumpho da diplomacia argentina 
lez bem. naturalmente, á causa dos grr- 
manophilos necionaes O coração dos 
chauvinislas do Prata começou a der- 
reter-se  todo  com   a   poderosa   amiga  lá 

hnlhtmo. trepou nas tamanquinhas e fez do centro da Europa, a invicta Germa- 
diabruras Ia (az* ndo 
diabruras demasiadas, a 
exemplo do que se fez 
em alguns pontos do 
Brasil, mas logo se con- 
teve. Convinha agir de 
outro modo. Nada de 
imiiòr los brssilcnos 
hstes deram o cavaco, 
foram logo ãs do cabo, 
romperem relações? Pois 
a Argentina devia fazer 
o contrario : mostrar-se 
calma, mostrar-se cor- 
data, e obter da Alie- 
manha aquillo que o Bra- 
sil, por sua irreflecdda 
c desastrado condueta. 
não obteve, — uma sa- 
tisfação honrosa. F, o 
governo do sr. Irigoyen 
começa a tecer os pau- 
zinhos. 

nifestaçoes des- 
sa megaloma 
nia feroz. As 

sim. " Nueslra 
guerra,, lá dei 

les. seria con- 
tra o Brasil, o 

alt.que rápido e brutal ao visinho de- 
sorganisado e fraco, que elles agarra- 
riam pelo gasnete. sovariam á grande 
e depois amarrariam como um macaco 
de  realejo.     Bello e  generoso  sonho ! 

O diabo íoi a maldita indiscreção 
dos yankees, que. metlcndo-se nos ne 
gocios alheios. Irouxe a lume o incrível 
escândalo Luxburg De um momento 
para o outro, no melhor da lesta, ficou 
provado perante a estupefacção univer- 
sal que a Allemanha se hurUia cruel- 
mente da Diplomacia arçenf na. <Jr/ CJO 

bierno argentino, de Ia Xacion arçrnhna. 
do sr. Irigoven. do sr. Zeb-nllos. do.s 

amigos, dos germano- 
philos. dos discípulos, 
de tudo. de tudo ' O 
gentilissimo sr conde de 
l.uxburg. aquelle cabal 
lero completo, tão ami- 
go dos argentinos, cha- 
mava burro ao ministro 
do exterior argentino, o 
da gran victoria diplo 
mãiica. e aconselhava o 
seu governo a metler a 
pique outros navios da 
nação amiga, "sem dei- 
xar vestígios, — isto c. 
de modo que fosse tudo 
para o fundo da água, 
navio e gente, sem es- 
capar naJa !     /: a/jora ? 

Grupo   de   elegontrs   scntionUs   que   lomaram 
promovidos   pelo   t"siulfl   Noi 

psrlc   nos   (ri-Ic 
ia|  Primaria  d- 

de   Sele 
.CapiUl 

de   Setembro, Um dds galerias 

-D- 
D 

A Allemanha, muito attenciosa. foi- 
lhe dando corda. Grande cordialidade ! 
Protestos de consideração, gentilezas, pa- 
lavrinhas doces. . . O sr. Irigoyen in- 
chava. O sr. Zeballos inchava. O ze- 
ballismo inchava.    Mais inchados ficaram 

nia. Boa gente, os allemães ! E já iam 
surgindo uns pruridos imitativos da men- 
talidade boche- sonhos de conquista, 
idéas de esmagamento das nações rivaes. 
ambições de predominio continental a 
força  de   balas. . .      O   livro  do   ciudada- 

ainda,  quando  a   Allemanha.  ao cabo de       no  Pedro  de  Cordoba  foi   uma das  ma- 

ENTRE AMIGAS 

— Afinal, quando te resolves a casar ? 
— Nunca ! 
— Ah ! já sei : é que preferes fazer 

o  felicidade  de  muitos. 
— Advinhasle. Prefiro isso que di- 

zes a fazer, como tu, a desgraça de um 
só  homem ! 

> 

POMADA AMERICANA 
ELIMINA A CASPA E EVITA A QUEDA DüS CABELLOS  

Vende-se nas 
^5»   Perfumarias e 

Drogarias. 



pacto notável. = 
/VO excepcionai carocfer que tive- 

ram ns festas do Independência concor- 
reu, sem duvida algu- 
ma, a passagem da nos- 
sa Força Publica para 
a reserva de 1 .a linha 
de Exercilo. E. anfes 
que prosigamos. exis- 
te algo a  salientar 

Queremos nos 
referir á grandiosidade 
da moldura em que 
se enquadou o acon- 
tecimento. Em pleno 
campo de 5. Chrisfo- 
vam, num ambiente de 
consciência nacional, 
sob uma torrente in- 
saciável de acclema- 
çóes. foi assim que o 
governo lederal leve 
conheciirento da nossa 
digna    decisão. 

Levavam-lhe o sá- 
bio decrefo duas pa- 
trulhas de cffíciol* uma 
do Exercito e outra da 
Porca Publica. E^sas 
patrulhas . irmanadas 
no mesn.o sonho, con- 
lugadas na mesma ef- 
íiciencia. se tornaram 
simplesmente symboii- 
ras Eram a concrcli- 
sa(,ão da equivalência 
profissional das cor- 
porações que repre- 
sentavam Demais a 
galhardia c a camara- 
dagem, o percurso e 
suas exigências, a pe- 
sada prova a que op- 
timamente se submet- 
teram o homem e o 
cavallo brasileiros, de- 
ve empol - 
gar-no;. 

E. é for- 
çoso con- 
fessar que 
nos empol- 
ga. Era in- 
dispensável 
que o de- 
creto que 
nos exalta 
apparece s- 
se o mais 
cedo possí- 
vel. Não 
aeria mais 
supportavel 
o pensa- 
mento de 
uma tropa 
orgonisada 
e appare- 
Ihada como 
a nossa. e. 
todavia, 
restricta a 
hor izonles 
coniin edos. 

E nossa Força Publica é a mais em 
evidencia entre as tropas estaduaes. 
N ella existe civismo e competência pro- 
fissional. EL sua insfrucção já está sys- 
themafisada atra vez a perseverança rude 
de    um    trabalho    methodico    e    elfic^z. 

A par dos benefícios que esta pos- 
sa receber, deve-se frisar que o Exerci- 
to só pôde ter vantagens com o seu 
conlacfo. No minimo, o Exercito en- 
contrerá na Força Publica de S. Paulo 
uma sabia e convicta colleboração para 

os alevantados fins que 

Eis porque vibra- 
mos de orgulho e de 
fé. Àdeanfamos mes- 
mo que, na magna 
questão da Defesa Na- 
cional, este é o faclo 
mais notável depois 
do advento da reali- 
sação do sorteio mi- 
litar. 

Os nossos patrió- 
ticos votos se resu- 
mem, sinceramente, em 
alguns   conceitos. 

Que se não limite 
essa gigante impulsão 
á assignatura de um 
decreto. Que se trate 
de inscrever a tropa 
paulista na doutrina 
da organisação e do 
combate dos corpos 
de primeira linha, das 
quaes ella está fadada 
a ser a reserva da 
elite. Que se não des- 
cuide desta unidade 
de doutrina, factor es- 
sencial no dia da 
guerra, para a vicio- 
ria das ermos do nos- 
io   Brasil. 

F 

A  yote "Rio Branco.,  do Club de    Regatas   Ticlé.    vencedora    do    Segundo   Parco, 
ultimou regatas    realisadas na   Ponte  Grande. 

A"yole "Guarany,, ^da    À5SOCÍ«ção3*Athletica    S.    Paulo,    vencedora do   II.o pareô,  nas 
ultimas regatas realisadas   na  Ponte Grande. 

AMINTO e acos- 
sado de divida5. 

um bohtmio parisien- 
se apresentcuse numa 
agencia de casamentos 
para vêr se podia pes 
car um supposto dote 

de três mil 
francos. 

Depois 
das neces- 
sários ex- 
plicações, o 
agente pe- 
diu, segun- 
do o cos 
tume, du- 
zentos fran- 
cos de com 
missão po- 
rém, ao ou- 
vir isto. o 
pretendente 
encolhe ndo 
os hombros 
respondeu - 
lhe: 

— Fnfáo. 
o senhor 
imagina 
que eu ca- 
sava, se ti- 
ve s s e du- 
zentos fran- 
cos ? . . . 



^Qfoag^a-,- 
H grande Parada de 5ele de Setembro na Ria de Danefra. 

Instanldneos tirados especialmente para   "A  Cigirra no   Rio  de  Janeiro,   por  oc^asiâo  da   grande   parada   mililor ali 
realisada.   conimemorativo  da   Independência   do   brasil 

Em cima ;   O   Batalhão do  Tiro  n.o  23.  do  Estado de  Pernambuco; 
No   meio:   O   Batalhão  dos  Empregados  no  Commercio  do   Rio; 

Em baUo : O   Batalhão  Acadêmico  de  5. Paulo. 
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r mu fil-n (i/is posi(,i 'fs ru- 
mo dn VM tnriíi [ )pmnis. 
íJ rct mm. /i nôo se \ en- 
ficn ^ '"s exercitou (]n lu- 
(fi de posições SãO dr- 
ícn^ivo"1.. rniermu^s \n- 
rndos 

Pnrn nppflrflharmos um 
exercito parn nscflmpnnhfts 
i^ue    nos    esperam obs- 
Irnhindo de outros vitacs 
Inctores pnrfl não «nhir 
iin or tJitn n que rnf trn- 
ICí [>rec isntno.s    de    re- 
^-■'vns solidns, profissponfi' 
t- mnrnlmente. 3ó n rc- 
servo ns pndern manipr- 
ior porque só n msernfl 
t- que MZ soldados 1. a 
caserna «o cumprirá os 
seus aievnnlados desi^nos 
num tempo mais ou me- 
nos lon^o 

[.13 porque é preciso 
fipaiíar a nossa illusão. 
Inipro visar exercito pôde 
ser que tenha a ti ar re- 
sultado a grande potência 
moleza Para nós c in- 
íallivei uma (ierrota vergo- 
nhosa se intentarmos. E 
r necessário não esque- 
cermos que se a política 
da     Inglaterra    suspeitasse 

A  entradrt  central   do   novo   quartel   do   exercito,    no   Alto de 
de  SanfAnna.  no dia da  suo  inauguração 

das surpresas que teve, 
ella não se teria fiado no 
seu "esforço., e teria íeifo 
tombem o seu " militaris- 
mo-. Propugnemos des- 
de já pelo servido univer- 
sal, na caserna e em dois 
annos. e pela extinrção de 
todas as portas falsas que 
dão fuga aos argumentos 
dessa  realidade. 

I m exercito para ma- 
nobra, como o nosso deve 
ser no dia que alguém tanto 
deseja approximar. preci- 
sa ter amplamente desen- 
volvidos e capazes — o 
commando. 03 serviços e 
as  tropas. 

Soldados acíívos e de 
reserva para um tal exer- 
cito não se fazem da noi- 
te oara o dia. f:'-lhe in- 
sufficíente a insfrucção de 
parada mal alinhavada das 
nossas linhas, escolas e 
collegios. como o irrisó- 
rio tempo de um anno de 
serviço nos corpos de tro- 
pa de   todas as  armas. 

TRARAL. 

S. Paulo. 5  Irinhro,   li!? 

H "Cigarra,, em Picacicacba 

Vista do  IIüVü  edifício de   E5 
Piracicobo.  recentemente  inougurodr 



Ol.SlOK^O     dn     culta 

Insifltcrra. como se chn 
ma n SUA trftnsformação mili- 

fíir. tem conduzido^rande por- 

te dna nossas mlellisíencias a 

um erro lormido\cl. Desde 

uma ialsa apreciarão do que íizeram os 

inglezcs, quer se transporlor de eixos os 

>rus melhodos para a nossa condirão 

Ainda ..a quem iulguc que o preparo dos 

nossos mot,os po ie ir como \ ar. íob 

hymi,os e passeatas, a expensas do nos 

so     esforço.,   no   dia   .ia   guerra 

1. |ã da opinião que a Inglaterra pou- 

de improvisar o seu exerailo Esmflüa- 

dos sob a imprecisão do termo, iicem 

os detalhes importantes a apreciar, hn- 

trelanlo. é indispensável computar uma 

série  de   circumstnncias 

Os exércitos mais se não improvisam, 

r.sto c o doutrina msophismavel, O of- 

licia! e o soidodo. os esta Jos maiores e 

os servidos, não o- terá nn guerra quem 

não os tenha preparado na paz A 

guerra e a representarão oílicial dos en- 

saios parciaes e Cernes feitos pelos pe- 

ríodos de instruc^ào e pelos campo1- ,ic 

manobra, todos os dins e !odos os nn- 

nos As tomplicndns enyc- 

nagens da phantashca ma 

chino do no(;Õo armada im- 

pedem o improviso. 1 )csde 

a rnobilisaçõo. o conrentra- 

i,ão e o.lançamento dos mos- 

sas á batalho, até ao esmo- 

yamento militar do inimigo, 

tudo deve eslor estudado e 

fjreparodo, 

A yuerra diz direcfamen- 

le com n copocidodr econô- 

mico do poiz em suo môxi- 

mo Mgmficoção. I m exer- 

cito elficiente techmeo. pro- 

íissiunol e milenolmente. 

nasce das móis recon ntas 

em r^ios da nação c dessos 

energtos depende oli mes- 

mo depois  de   viclorioso 

ri. que  fez  o  Inglaterra-' 

fi laci! responder. ! i- 

rou partido da sua industrio 

sem por. Lançou môo do 

sua sabia experiência de na- 

k,no sozonat-ia. ^Icigou com 

o nssombroso desenvolvi- 

mento physn. o C morai da 

sua mocidnji. Neste mo- 

do preparou Iropas para a 

lifcio dns tniulieiras. que co 

mo |Oulos de fogo encarce- 

ram   as heróicos massas dos 

^mm M mesmo   lentetivos desse  gene- 

j \       /l ^j- I' ro      ^SSos  tropos   são   fabn- 

4 /X/iirâQcm.nL    ?ros^r^am^c^- T /      w       1 ^^ y delensiva estratégica e tactica 

Soífrerâo  desastres mcalcula- 

dois partidos. ! montem essas tropas 

sob o commando dos chefes que e/is- 

liam. alimentada?, remuniciadas e farda- 

dos pelo regularidade isochrona de /onns 

c   linhas //xd.s  de  etapa 

t .rn rigor pois. os ingle/es não fi/e- 

ram exercito í.sle )á cxistio. apenas di- 

intou seus membros atro ph iodos pelo 

grande desenvolvimento, nli-s indiscutí- 

vel, das suas forças de mar 5e fize- 

ram alguma coisa, foi respeito ás tropas. 

K como já se pôde conclur. isto se deu 

pelo natureza do luclo e pelas forcas vi- 

vos da próprio nação. Mas, pode-se 

assegurar que falta ás suas divi?ões a 

capacidade de manobra, isto ê a cara- 
cfenstirn cssencinl dos verdadeiros exT- 

ntos. Prova nos isso a falta cie um com- 

mettimento estratégico que lenho exigido 

um ataque He flinco. um envolvimento, 
um contornnmenfo ou uma ruptura que 

seno  o  mais apropriado ao coso.     Nem 

-  I»K    1 Kl 1>I KU O    \ t Kt.i   MKO  Ml 11)1 1 
do   I ...  iUadc   *U-   Dnnt..   u--   ^     \'a\v.    ,-   Prr-idfMle 

reran de; 

veis se por ventura a sorte 

das armas muiiosse o aspecto do guer- 

ra. Se tal se desse, difficilmente ellos 

obteriam soluções medíocres para a mul- 

fiphcidade verdainosfl dos probiemos da 

manobra. 

Agora o  erro  formidável, 

interpretamos   m   1   a   u-.ãü que temos 

dos  inglezes.     Cegamos  deante  o estudo 

das   questões e  os   seus argumentos    I'i i 

ilemos   o  rumo   que a   nossa siluaçõo nos 

tmpòe. 

Ciuiodos pior um exemplo que não 

nos scr^e. pensamos que nos basta o mi 

mmo de um nnno de servido e o apren- 

dizado quasi ridículo, se não lôra a in- 

tenção e c esforço, dos voluntários d- 

todas as cathfgonos. dos atiradores, col- 

legiaes e acaiUmicos 

1 riste   lilusão 

A nossa guerro. ioliemos delia tom- 

bem, será Je movimento ilm nossos 

tiiis as coíhilhas íronteirn,as não serão 

sobre seu dorso massas es- 

tateladas, como na f uropa 

Os exércitos que venhom 

operar sobre ellos não se 
enqundrnrão em sólidos 

pontos de apoio como acon- 

teceria se t-mmoldui a^seni a 

peleja densos popuinçors 

K o gurrra de trovimenlr 

exige (]u«iidnles superiores 

para os exércitos. Os me- 

lhodos offensivos são < s úni- 

cos odopiados A uMcn do 

inimigo pela defen-uva ■'Vs- 

themnlica é bonidn por mor- 

tal para quem ambiciona n 

viclona. A lueta (Je posi- 

ção não a teremos senão 

excepciondmenle. Num ou 

noutro sector é que se po- 

derá registrar um silio ou 

n borrageni de uni terreno 

esti alegico. 

Uevtnnj.*»    no»   preparri 

para  os   txcepções 

Sem tiuvida que não 

fanto mais que. apenas em 

funeção de certa qualidade 

de malerint. o exercito \i- 

ctorioso na manobra icrta 

mente o será em posiçô. 

l'>aslQ a impulstio dos seus 

habitas offensivos para  ar- 
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TE  3E SíTEMBRO  NO RlO DE   JANEIRO 
^0^***^ 

i 
ratul     ?='# Militar   ali   realisada,   a   Sete   de   Setembro,   para   commemorar a Independência do Brasil, e na qual 
dS ,1, Com' MilUar lomnendo a marcha do seu Batalhão ;  2-batalhão da Policia do Estado de Minas.   No cen- 



A GRANDE PARADA DE SETE JE 
ca-QÔ***^*-- 

I 
Instrintancí 
Idnirttvim  nn  Ir  ^^ QQQ  linim-ns 

aranu I'CK1II.S espcciaimentf   pnrci  "A Ciyarra„, no Rio de Janeiro,   por  occasião   da 
V.Vm-sp   da esrmrrda nam a direita: em cura     1 ^ Os rvclislas dij ÇJ 



tio no. quondo ouvi um boruiho do 
outro lado. bem para ba'xo ; olhei : 
um cobnlão um vendo enorme se 
atirava a flgua n umíi disl/incia enor- 
me cngalilhei a dnze e b fi fogo 
a rar^a pegou na cabrc.a , , 

í.   o   veddo  ^ 

Afundou , , vocês linham 
sabido   nos   eanõos 

r-tta |)//)/rt(yd quasi mellcu me 
um susto di/io o Kamalbo Es- 
lava de espera no barreiro, e me 
descuidei, He repente, egachedn a 
vinte metros, ve)o a bit ha ' (Veiam 
que   tremi 

1)ue   porcaihão I 
Wa-* levei o ciavmote ã cara 

e melti lhe uma bala no meio da lesta 
[    se^uiem-se   os    proezas 

O Alcides parece que veio 
unro dar salvas ' Aonde já se viu 
■■'Tòr   um   vrado  daquella   lormo ? 

í ^ocê que deu cinco tiros 
numa capivara e foi precizo eu che- 
car   pnrn   rllfl   morrer  - 

Pois eu cá. meus caros. 
dis«e o loniquinho. com o Trimfõ e- 
1/0/5 lt/ estrago nos pombas ^O liros 
c   Innto   e   < meo   pecos . . , 

lodo   qual   tonlnvo   a  sua    Nin- 
guém   errada   um   tiro 

A   um   lado.   quietarrão.   afogan 
dn   os  fm^os (ic    barbo.    \ho    Quim 

FOOT-BALL VULCANO   t^LOSI.   valoroso 
'   'cim   do   [>rtl-;lra   It^lid 

esculavo.  o   velho   caipira   do    zona. 
- E mecr Nhõ Quim. com 

essa   pica-pau,   que  tem    feito ? 
O cobloco desmanchou o carão 

num sorrizo c os seus olhos velha- 
cos    brilharam. 

- Àh I Eu vô jé cenfá. Nua 
honca que mecês sahiro. eu fi^i alli 
no vorge, foze num sei o que . . . No 
brejo, pertico de mim. pareceu um 
vvadõo pardo, ua bunitezo , .. era 
um bezerro de grande e lodo loo 
sucegado que não boto sintido ne 
mim . . A Lâporiç fava cum corgõo 
de chumbo  grosso,   paro  anta . . . 

O-s coçadores interessados ao 
ultimo grau. eslovom onciosos pelo 
desfecho. 

—   E então ? 

Enlonce eu chamei pórvo no 
ovido . , . O tor nem percebeu . . . 
Firmei o escórvo . . . Levei o espn- 
gordo no coro. firmet o ponto e . . . 
hummm '   Feis  écho    no    boxodo ! . . . 

Matou ?   Matou ? 

F, o caipira, socegodo, com um 
sorrizo omorcllo. cus^inao poro um 
ia Io 

C^.io .   .  errei i 

Cornelio Pires 

Viciei   Sócia I divo photograpiicüo paro   -A  Cigarro-,  poi   occasiâo de  uni  pic-ni 
Uaqucra,  por dislinetos  lomiíias da  Capital 

realisodo   cm 



Quá 
Ao  VICENTE   GüiLHERMh 

7f^\ KWAK A-SL o borrocn num pe 
^ U queno tope. n margem de um 
riacho crystalino. ignorado no meio 
do florcslo serteneja. A matlo-virgcm 
aili não era enlrançada e densa c 
mais parecia um bosque fantastiLa 
menfe decorado de '•ariadisbinios li- 
chens e trepadeiras mimozas entre 
floridos barbas-de- bode. O c-itio era 
encantador e os co^adore? prepara- 
vam seus arrõnjos para uma demora 
de  muitos  dias. 

Logo abaixo, no encachoeirado 
Paranapanema. alargava-se a barra 
do ribeirão, enlre o capim-guassti 
basto  e  falhado. 

Caçadores c cachorreiros ntare- 
fodos. de facão em punho e foices 
reverberamio, limpavam o*» arredores, 
procurando íorquilhos e armando 
tendas supplt mentares enquenlo um 
dos homens Iraquejados batia os vi- 
smhanças fazendo Unha. Os cães 
olvoreçados. e|üiados, ganiam, cho- 
rando, onciosos pela soltada. Sahiu 
o logo,  no tripé, a chaleira começava 

"   Ic-oni   üo   Llub   Athletn..'   1'MU' 't. 

o butar emquanto era escninido " 
trnão   para   bnfar  dr   mnlho 

Alegres expansivos, os caçado- 
res ancavam nela pnmeirn soltad'-. 
Os mats apressados ia anflavam pela 
quofn atirando iacus e jacu in^fla ou 
ninnlo  nambús nas cercanias. 

Quando no silencio do serlãn. 
ouvia se um tiro, como consequenca 
ouvia-se i pergunta Waton ^ -Que 
foi ;'      - Um  macuco 

No outro dia. a sollada d^is 
cães tã descançados peças sobre 
peças de caça ; desde a lisn e lista- 
da pnea ã anta colossal . veados e 
macacos, cootys e onças ' t. os ca- 
çadores vibravam timquaní*» os cães 
descançavam. era a caçada no har- 
rciro salgado 

OfTerece surprezns esta caçada. 
As aves e as caças de pelo procu- 
ram o sal do barreiro, e muitas ve- 
j.es. levando o caçador o intenção 
de arraniar uma Pieira de pombas, 
traz uma . , . onça que por alli apna- 
rect   negaceando  a  caça   miudn 

íi as conversas no rancho, no 
pé do  logo y    F-stupendas ' 

fimquanto lá fora n fogueira 
espanta cobras e onças. >> pessoal, 
no  rancho conta,   proezas 

- ^oi  um    bello    tiro !     tistova 
eu   fazendo  um   seniço   na    barranco 

Vida Social   o   Aspecto do saião de musico do maestro Luiz Chioílarelli durante o ultimo concerto ali reolisodo 
o ultimo concerto  ali  reolisado por suos discípulos, poro  commemoror o onniversario  netolicio doquelle  maestro 



é. o casamenfo. Differe em que 1 .o a 
servidão foi naquelles fempos exercida 
pelo noivo, e não pelo noiva, como suc- 
cede modernamenfe. Dtgamol o com fran- 
queza. O noivado de hoje é uma ver- 
dadeira escravidão para a donzella noiva. 
O namorado a fiável, gentil, logo que 
deixa de se namorado, perde a mesma 
affnbilidade. a graça e a genfiieza: pas- 
sa de cordeiro a lobo ; e o tempo que 
devia ser o mais agradável para a vida 
dos dous. transforma-se em um inferno 
vivo O noivo começa a querer mos 
frar sun auetondade. tyranisando nquella 
que vae receber o seu nome Ciúmes 
descabidos, carrancas das mais feias, 
mutismo completo, quando estão juntos, 
censuras se bre a sua todclte. mau hu- 
mor, zar^a. eis aqutllo com que o noi- 
vo de hoje (respeitemos sempre es ex- 

cepções) obsequeia o sua noiva querida. 
Sempre houve enlre os noivos de 

Iodos os tempos fnão sei se com Jacob 
lambem) rusgas e zanguinhas. que de 
tão delicadas e graciosas que eram. li- 
nham   o   nome   especial   de   "orrufos.,, 

Mas hoje. o cólera, a funa mesmo, 
substituíram o arrulo, e. ás vezes, o 
noivo é tão exigente, que com o despo- 
tismo toca ãs raios da grosseria E 5e 
a infeliz noiva se revolta contra esse 
abaolutismo. ha. então, um rompimento, 
que. seja qual for o motivo, acarretará 
para a revoltosa a reprovação da so- 
ciedade. Mas ao causador, ao lobo, ao 
déspota, nada será censurado, segundo 
a mesma /uslissimõ opinião da sociedade ' 

■ lacob , . . serviu 14 annos I . . ou 
por outra . . . noivou 14 annos I. . . Se- 
na entre nós aroimado de louco aquelíe 
que Picasse tanto lempo noivo ! . . . Con- 
cordemos   com   i^so '   Mas   atfendamo1*  a 

A  flalanle  EUMCF-   BRe.VE5.   ui, 
Cigarro   no   Jardim   da    Li 

que o eniendario desses povos, se é 
que o tinham, era differenle daquelle 
que nos rege. Façamos uso do nosso 
Gregonono almanak e dividamos por 7 
(é conta de mentiroso I) o numero de 
annos do noivado de Jocob — teremos 
somenteí ;2. 

^3-(2^taa^iX 
— Ainda é demais, dirão muifos 

O noivado nao dçvç exceder de alguns 
mezes: é este o habito entre nós. O 
noivado regular dura 6 mezes Lm anno. 
é muito. Uous . . . demais ! . . . Loucu- 
ra ! Se ultrapassar disso , . . nem tem 
classificação ! 

De muitas mães tenho ouvido que 
suas filhas só ficarão noivas o tempo 
necessário para o preparo do enxoval 
e . . .   da  casa. 

Não abundo nessas idéas. Tem 
tudo  a  seu  lavor  o  longo   noivado. 

Onde se conhecem geralmente en- 
tre nós aquelles que se casam ? Fim 
bailes, festas, na sociedade em summa ? 
E que conhecimento têm aquelles que 
se casam, um do outro ? Nenhum, 
ou tanto quanto o permitiam os encon- 
tros  em   taes  logares. 

bm rapaz, e mesmo uma rapariga, 
não deixa transparecer em momentos 
sinão aquillo que  julgue bom    e    bonito. 

Mas . . . caminhemos para diante. 
Imaginemos que fodas as informações 
que um pae possa ter de um preten- 
dente á mão de sua filha sejam opümas. 
Será isso sufficiente, se aquelles que 
se devem ligar para sempre, não tive- 
rem aífmidade de gostos, de gênios ? 
E serão as opümas referencias bastante 
para decidir da sorte de duas creaturas 
que terão de viver eternamente na mais 
profunda intimidade ? Não I Nunca ! E 
como remover esse mal ? E' o que vai 
responder pela próxima **Ogarra„ a 
sua   collabor^dora 

Co Vdhc 
elcmbrO  dr    1017. 

UHIa militar. 
Força  Publica de S.  Paulo.  Vêem-se. o dr. Ali 
arte Leopoldo,  arcebispo   metropolitano. 

Instantâneo  lirodo  paro   -A Cigarra-.  no  Barro  Branco,  districlo   desta capital,  por   oceasião 
da cerimonia de 'ançamenlo da  primeira   pedra da  Villa  Militar, destinada   aos   soldados   da 

do Estado, seus secretários, e ao lado   D. Du- presK 



í hronicas de uma velha rabugenta.   ÇS^ 
Destruir é o nnlonymo de crr^r tu- 

do quanto icm 5-ido crendo pela indus- 
tria e tnlenlo do homtm. pelo próprio 
homem tem sido destruído, com forças 
ou appnrelhos lambem producto do seu 
gemo  e  da   suo   intelhgencia   sem limites. 

O próprio Senhor Omniootente. crean- 
do o homem, destruiu, não nor comple- 
to, mas em parte, a mais pericita das 
suas obras, mandando o diiuvio univer- 
sal Hesiodo. n/* sua Th^nqrma estu- 
dando a on^tm do mundo e dos deu- 
ses, destrõe o chacs com a Creação. e 
n Noite com a I uz. dando, assim, fm 
áquillo   que 

nossas c hronicas passadas o nunca 
assez decantado nfimorado — temos de 
partir desse ponto e classificar da se- 
guinte forma as diversas phrases da nos- 
sa vido. do nosso amor. na mocidade : 

O namorado desfróc o livro, destróe 
tm parte a atlenção de que necessito 
qu^-ni estuda, para aprovtitor o seu tra- 
balho. Poro (Jesfruir o namorado existe 
o noivo e. para o destruição deste, pa- 
ra o seu completo anmquilamento. para 
a sua nirvana, cm summo. existe o ma- 
ndo (não é vedado a este ser oo mesmo 
tempo   nomorodo)       O   noivo é, porfonto 

não teve co- 
meço 

be Deus. 
no sua ma- 
gna sabede 
na. destruiu 
o ge n e r o 
humano . se 
os deuses 
pnmi t i v os 
tiveram ou- 
tros que os 
destruíssem 
nao causa- 
rá espant 
que 

F^eg^tas   oa    F^oot©   Ora ode 

hc 
mem. muito 
inferior ao 
se u C r e o - 
dor e aos 
deuses, se 
torne tom- 
bem destru- 
idor, desfa- 
zendo, cc m 
o p paielhcs 
c substan- 
cias chimi- 
cas. oquillo 
mesmo que 
sohiu dos 
suas mãos 
opôs   gron- 
de  esforço. A s0'c  -Marma-. do 
quer no que 
digo respei- 
to ás ortes hbera* s. quer ás mechameos 

~ E. poro que vem agora a senho- 
ra Co roca Velha invocar, nesta humo- 
rística chronica. o verdodeiro e os fal- 
sos  deuses ? 

E.'   que.   voltando     oo    ossumpto    das 

ub  de   Keguta-   Santibla.   venifdora  do   parro  de   honr> 
rr<ili~adrts   na   Ponte   Grande 

o destruclor do namoraúo. pelo menos 
no que diz respeito á ordem de sueces- 
são que. no verdade, nada mais é que 
o  prolongamento  deste. 

Noivamos, porén. o nosso pen^armn 
to   porá   o  possado ;    retrocedomos   e. . . 

paremos em Jocob. Este serviu 14 an- 
nos o popó Isaoc. paro poder desposar 
oqu- lio que amava, isto é. sua filho que 
se chamava Rachel. Deus abençoou es- 
sa união, dando-lhes umo numerosa pro- 
le atf stodo do bençam divino daqurllcs 
Irmpos Digo daquelles tempos porque 
hoje a familiri numerosa é um tropeço. 
é uma dificuldade : mas também naquel 
les saudosos tempos, o pão não custava 
'200 réis. valendo 20; a carne não subin 
de preço corro hoje sucerde : não se 
fnziam greves para melhorar os preços 
de tudo : as feiras não tinham necessi- 
dade de ser livres, porque tudo então 
gosava da mais ampla liberdade O ho 
mem instruía-se no Decologo e isso eus 
tavn-lhe DOUCO dinheiro ; não havia o 
'Slruggle íor life* . apesar de ja ter " 

homem sido 
conde m n o 

_   _ __        _  __.. donorDeus 
ao^ traba- 
lhos, ás en- 
fe r mídndes 
e ó morte 
O Senhor, 
para recom- 
pensar o 
homem |us 
to dava-lhe 
então muití- 
f a m 111 a 1 
este o caso 
de Jacob e 
Rachel, 

Abenço 
ando os     o 
(_ r e a d o r 
nos mostrou 
que o casa- 
mento     dos 
dois  aman 
tes  fora   dt 
seu obsolu 
to    agrado 
U go      fom 
bem   foi   de 
seu   agrado 
a    servidão 
a que Jacob 
se    sujeitou 
poro   poder 
desposar   í» 
suo   omada 
Rachel 

Entre  nós.  chamenomos   de   noivado 
o  longo  tempo   de   servidão   de    Jacob 
No que differe. pois. o  no/Vac/o deste com 
o dos nossos dias ? 

Em    tudo   elle   é   difterente.  esseme 
lhandose somente na suo parle final, isto 

CHMSTi 
^ouças.  porcellanas.  cryslaes  e melaes  finos 

CIRANDE  SOKTIMENTO DE ARTIGOS DE PHANTAS1A 

DEPOSITO   DE   OBJECTOS   DE   VIDRO   NACIONAL 

RUA DE S. BENTO N. 28-A 

Jl 



ARTES e ARTISTAS 

ANTôNIO ROCCO, O beiio pin- 
lor italo-poulislo que fodos os aprecia- 
dores de arte conheLem e admiram, em 
5 Paulo, expoz no Salão 
(Ji t,«ro!a de Bcllrs Artes, 
reccntí-mente encerrndo o seu 
líraruJe nuadro — "Emigran- 
tesM. Esse trabalho, que já 
nn muito tivemos occasião 
de ver no atelier do artista, 
veleu-lhe a grande medalha 
de prota, conferida pelo jury 
da  l.xposição. 

Além disso, essa e ou- 
tras telas de Rocco mere- 
ceram as mais elogiosas re- 
ferencias por parte da crift- 
co,   na  imprensa   carioca. 

Bi 5TAMÀNTE   DE 
CAMARGO SÀ' — IVessc 
o nome do fenor paulista, 
cu|a pholographia publica- 
mos hoje. que. drpois de 
nlüuns onnos de acurado 
estudo, ocaba de ser tontra- 
tfndo para cantar na Grande 
Opera   de    Paris. 

F. m b o r a muito moço 
ainda. Bustamonte de Ca- 
margo Só é um artista que 
já tem o seu nome polida- 
mente firmado na Europa. 
Fo' unamime a imprensa ita- 
liana nos** elogios que lhe 
fez por ocrasiíio da auo 
tournée em Milão e Vene- 
za : e em Paris, não ha 
quem não o conheça, não 
só pelo seu bello talento, 
como também pelos seus 
rasgos   de  philantropia. 

Uma occasião. n um dia 
14 de Julho, no Café de 
La Paix. dia em que é per- 
mettido aos pobres esmolar* m 
peios boulevards. estava elle 
sentado com diversos amigos 
a uma mesa ; passara uma 
velha mendiga maltrapilha, can- 
tarolando com uma voz roufe- 
nho uma das canções da época; 
nnguem, porem, lh*as queria 
comprar : viravam-lhe todos as 
costas agastados. Bustamante 
teve pena, subitamente levan- 
tou-se. tomou-lhe das mãos 
um   dos  papeluchos,   e  entoou 

a    canção com    a    sua   vo/.  privilegiada 
despresada. 

No café apinhado. fez-se um silen- 
cio religioso. Quando elle terminou, foi 
delirantemente applaudido. e não houve 
então uma só pessoa que lhe não dei- 
tasse uma moeda ao fundo do chapéo. 
Depois, apenhando-as, Bustamante deu-os 

á   mulher que  o   olhava   com    os   olhos 
marejados    de    lagrimas. 

E natural, que um coração assim 
seja protegido,e que o vida se lhe des- 
lise  suave   e   repleta    de   loiros. 

"Tr^estro. Os    Gregos, 

BUSTAMANTE DE CAMARGO SA' 'Werlhcr,. de Ma*seenl 

usavam no theatro. mascara 
e outras parliculüridades nes 
vestimentas, pera reoroduzir 
o mais tieímenle possível a 
physionomia e as propor- 
ções do personagem que 
incarnavam. Depois dos g'e- 
gos, os a et ores se preoceu- 
pam mais com a bizarria e 
com a sumptuosidade das 
vestimentas do que com a 
conveniência e com a justa 
apropriação, quer ao cara- 
cter do indivíduo que incar- 
navam quer ao meio no qual 
se passava a acção. Du- 
rante os séculos clássicos, 
na França, os pastores se 
apresentavam vestidos rica 
mente, cobertos de borda- 
duras. Os guerreiros gregos, 
romanos, dalmaías ou synos 
appareciam com túnicas, cou- 
raças, carregados de fites, 
capacetes com pennachos 
collocados sobre vastas per- 
rucas empoadas de branco. 
Mais tarde graças á inicia- 
tiva infeiligente do Conde 
de Lauraguais e de alguns 
grandes artistas : Lekain, 
MHe. Clairon. depois Talma, 
os actores deixaram de re- 
presentar os personagens 
antigos com vestimentas mo- 
dernas Pela metade do sé- 
culo X!-\ a tradicção man- 
tinha ainda anachronismos 
bizarros e fantasias inexpli- 
cáveis. Hoje quando se mon- 
ta uma peça de qualquer 
importância, passando-se a 
acção em épocas mui^o lon- 
gínquas ou mais modernos, 

copiam-se os costumes em do- 
documenlos do tempo exacto. 
sem nada esquecer, para cha- 
gar a uma authenticidade ab- 
soluta. 

o o o 

ELLA. 
ELLE. 

« Pensa 

— À   sua  divisa   ? 
— A  minha  divisa 
sempre   antes   de 

REMO. FORTUNA e IRACEMA, 
filhos do  sr.   Dyonisio  Lucchesi.  residente  em   Bragans.i 

foliar.. 
ELLA.— Muito difficii lhe 

ha de ser sustenta 1-e, numa 
conversa   animada ! 

*2?I? 



^-Qtó****^ 
H grande Parado de Sele de Setembro no Rio de Janeiro. 

• 

,..:.■.,--..■      - 

Outros instantâneos  tirados especialmente  pira   "A  Cigarra,,  por  occasiõo  da  grande   parada   militar  realisada no   Rio 

de  Janeiro,  a  7 de Setembro, com  que  se commemorou  a  data da  nossa  Independência 

Ao  alto :  O   Bjlallião  do  Collegio   Militar do  Rio  de  Janeiro ; 

No  centro :   A   Marinha   Nacional,  tendo  a   irente  um  grupo  de  garbosos  officioes ; 

Em  baixo:   A  Linha de Tiro do  Leme — (Rio). 



^-Qgaaâ^ 
À Grande Parada 

O SUCCESSD DO BATALHÃO ACADÊMICO. 

Ine^ivclm* n'e   magnilico   n   porado, 
Hiz-nns o  nosso  correspondeníe.     Agora 
r ão  IQI possível destacar  es!a ou  oquel- 
!a   corporação,   um    ou 
nutro  regimento.   I odos 
rshverom   bnlhonlemen- 
te  impeccaveis.   F,"   ver- 
dade    que    ns   ov  (.nes 
da  a^sisltncia    algumas 
vezes    se     nccentuoram 
sobre  certas  tropas 

Para tnl roncorriflm, 
entretanto. causas de 
appflrcmm. não a mar- 
ciahdadeempolgenfe que 
nllctlnva todo o dfsMe. 
Inegavelmente tnrgmfica 
esteve a   parada. 

Os destacados pela 
insi-lencia dos actlaira- 
mat,õt-s. foram cs aca- 
dem cos pauli>'í;s. a po- 
licia carioca e a mitiei- 
ra e o batalhão nav/ii. 
Dentre estes, teve a pii 
mazio na glonfi cação 
do nosso poder militar 
nascente, o nosso br.ta- 
Inão acadêmico. Aliíis, 
quem levou ao maior 
dos paroxismos o cn- 
ihusiasmo desta consa- 
greção foi a companh.a 
da Faculdade de Direi- 
to, corn o seu uniforme 
e correame admirável- 
mente em relevo e com 
o seu garbo inexcedivcl. 
F não foi scS isso. Nas 
lileiras cerradas dos 
nossos acadêmicos, no 
tava-se uma exterionsa- 
(.ão de fé que chegou 
a ser sentida c commu 
nicada a feda a mossa 
de brasileiros que pre- 
mia o desfile numa fai- 
xa upenas indispensá- 
vel  ao seu  rscoamenfo. 

Um olfxial que as- 
sistiu ao desfile nos 
disse que lamais se st n- 
tiu tão vibrati . F.mquan- 
lo o frêmito do delírio 
patriótico enchia o ambiente, eile. sup- 
pondo boler palmas, apenas gargaltiava 
chorando, sinistro e empolgado, 5ó to- 
mou conta de si depois que os acadê- 
micos de 5. Paulo passaram. levando em 
suas almas a força oceulía dessa pro- 
jecção  do   nacionalismo. 

Segundo este mesmo oTicial espe- 
ctador, os nossos estudantes arrancaram 
altos conceitos dos officiaes americanos 
Fstes chegaram a suppor que elles eram 
um   batalhão  do exercito  permanente. 

Um nosso amigo, professor do 
Collegio    Militar,   nos  rssegnrou  que  os 

Estação  lyrica 

chie 

pcl 

ELLE   —   Oh  !    Onde   vae  a   senhonla.  assim   tao 
a   esta   hora ? ! 

I.LLA  —   ílnlão  não  sabes ?    Depois   do   Munici 
louf   /e  monde  que se  preza vae ao   chá  da moda 
leganle   "Cnn-po   bcllo„   á   rua de  5   Benlo.   14 ft 

os  commenfarios   geroes   dos órgãos de 
toda   a   imprensa,    referidos   a aspectos 
diversos,  concluimos   a   certeza   da    útil 
necessidade de cerlamens  desta   espécie. 

Que  resultados alcançarão os cinco 
dias   em   que   o    Rio   nadou    na    plena 
convicção   indiscutível  da  capacidade  im- 

mensa do próprio paiz ? 
O   qu--  nos resta da 

colossal     e    phantastica 
apotheose     ás     nossa1» 
energias de nação inde- 
pendente  é  a   consciên- 
cia   da    unidade    nacio- 
nal.      Indi scutivelmente 
ella  existe e foi  a alma 
das commemorc(,ões cí- 
vicas e  militares do ul- 
timo  7 de Setembro.   O 
que  ás    vezes   acontece 
ê não a   sentirmos.   Es- 
forcemo-nos    por    sen- 
til a    st-mpre.     Que    se 
não   percam    opporlum- 
dades    emo    esta     em 
que  o  pau    se    convul- 
siona      inteiro    sob     as 
vibrações   ciclonicas  da 
própria  grande7a 

MINHOCAS. 
( ") sr. ministro Fdmun- 
— do Lins. do Supre- 
mo, negou provimento 
a um hàbcrtscorpus em 
lavor dos vereedores de 
Nova Fnburgo. porque 
o direito destes "não 
era   liquido„. 

Oí mudo que o di- 
reito sólido não dá lu- 
gar a hâbess- enrpus 
F    curioso 

■\j A   sua  recente  confe- 
— rencia sobre  Oswa! 
do  Cruz.  ogran de Kuy 
inventou um substantivo 
dçsralisoçêo.    que  quei 
dizrr   apenas   "matança 
de  ratos...... 

Foi uma idéa feliz. 
O ngafoicmo nos com 
s   excia 

acadêmicos paulistas balsamisaram a 
Capital da Republica, ostentando qual- 
quer coisa de audácia e de confiança 
em  si   próprios. 

Por esses pequenos, mas incisos 
detalhes podemos apnrehender o vulto 
moral   da   grande   parada.     Computando 

[ )F um    telegramma   de    Recite   para  o 
— Lòfedo : 

".. . grande parte da carga do nnvio, 
destinada a Capetown. cepit-a! da Colo- 
nio   Sul-Americana  

Está  de  Cabo. . .  das  Tormenlas i 

CONSERVA os Dentes. 
DES1NFECTA a  bocea. 

DEPOSITÁRIO 

Períumaría MYRTA 
Ru. de São  Pedro.   1 IÇ 
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th&w**** O "ABISTOLINO" 
SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrisante, anti-eczematoso e anti-parasitarie 

Nos banhos ^eraes ou parciaes     rortiuo» «• tecido», 
— preservando a pelle dai 

EXCRESCENCIAS. RUGAS, MANCHAS. VERMELHI- 
DÕKS, IRRITAÇÕES K D<> MAU CHEIRO UE CERTOS 
SUORES LOCÁES, TAO INCÜMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS, CwMiiATE .1 caspa, manchas do rost.,, espi- 
nhas, cravos, pann.js. irritrçõis, ooniichões, golpt-s, feridas, 
qu.-imaduras, mau ch'iro dos sova cos e dos pés i QUALQI7KR 
MOLÉSTIA DA PELLE, diath.-sica ou não Poderoso an- 
tiseptico cicatrisante PARA A CUTIS. Antx-eczematoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO Sendo de f^rma liquida e 
de  uso  commodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
w^fnii^ip*.   uivOERAss,   p"i-:i-eii>A.», 

::    M A.-VÍII A"*.     DAKTHKO»,  ::     :: 
l*lIi:i'.M A ri^.MO.   IMfURKXA    t>o 

::   MA^ííiUK,  MOI^FiSTIAíS  OA  ::    :: 
VIüI.I^F:.  lotyíKMAss   ^   KIMPIííIONS 

USAE:   SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

THTIH 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

- TOSSE, - 
Resfriados,  bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE GRINDELLA 
- T>K — 

Oliveira  Junior 
A venda cm qualquer  pharmacia       " 



^Qfgiaafkit^ 

FESTA  HIPPICA 

O s 

ult i 
Pnulu E.   de   So 

ealisada   p ■ e.ltíLic Hippka    l'«ulis(<i 

/\ IDF.A de que o Sei aro 
* ê unifi icgiõo complefü- 

menle esleril e sem nenhum 
valor é umo dos muifos no- 
ções errados, que o vulgo 
ndmitte e repele. 5ó no 5c- 
liara argelino hovie, ha onnos. 
nove milhões de cebeços de 
gado Iam gero. dois milhões 
de gado caprino Uí-O mil 
carne lios. O milhão e meio 
de palmeiras dos seus oásis 
deram n um onno. lamaras 
no valor de noventa mil con- 
tos de  réis. 

fl l' ^A rapaz de collegio. 
na classe de mslruc^ão pri- 
maria, perguntou lhe o pro- 
fessor, quantas guerras teve 
Portuflal. no decurso do se- 
culo   XV 

— Seis. respondeu o pe- 
queno   prompta mente 

— Ennumere as lá —con- 
tinuou  o   professor. 

— Uma. duas, três. qua- 
tro,  cinco,   seis. 

FESTA HIPPICA 

Miguel    Costa,    por  oct 
pela   5otj-dade   Hipi 

o   da 
Pa»i>sta. 

rSIQ 
10 Leitena "Campo Bello 

.□1D 
2,0= ^ 

BAK EXCLUSIVO PAKA   PAM1L1AS 
[nj     ABERTO   ATE'    l    HOKA   DA   NOITE. 
□JP 

Luxo,   Conforto   e   llletíancia  QÍQ 

Rua S. Bento No. I4-B ffi 
Próximo a RUA. DIREITA O 
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VERMUTINÊ II 

Dr. 
ILduardo  Franca 

fíl 
Si qucreís digerir bem, se quereis obter 
excellcnte paladar e appetíte, se que- 
reis fortificar os nervos; se quereis, 
emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem 
estar do corpo e do espirito, bebei todos 
os dias. 3 ou 4 cálices do radio - ape- 
ritivo Indiano : -VERMUTIN. 

CNCONTRA-SE 
■"em todos os ho- 
téis, restaurantes, 
cafés, botequins e 
armazéns. 

lii 
Únicos  Depositários : IVIOUTãO   Sc  ^^, Rua do Rosário, 133 

Concessionários:    OOUtlInhlO    INI © VGS   Ôc    O. 

Rua   Buenos  Aires,  96 - »ob   =  Rio  de  Janeiro 



o consolo das sol- 
tcironas.     ixs,jt. 

no ui»-i inc/fs ex^tf uniíi 
situarão nova pnrfi os ho- 
mens - df boa \ontmlc 
Ksln ^ituoi,ão. c ('í'fffti'fl 
por Wi.ss ^ ippd v, n fim 
\ja das Ims \eihaí \\ •■■- 
W npcU uma milionar ifi 
Ac Chaaií.i. i.illfcijn lio 
alguns mt-zr-, dfi\"u t-lin 
um tcslamento mu.to bi- 
zarro f or\<!2_ i\n\ cm lei^oi 

■ Ina   vcltms   hns   c   das  mu- 
ii-rçs   ion.       Pnrn    ns   ^ f - 
ihos   Ims fiimT i nn T-    e 
ir   ver que     li jn^n    i o- 
nhccei am quer na pn-na- 
^ era q uf r no a utom i>o u f 
■^ua \idn, a iri.i. ida^íe Ov 
um oíledo. que sempr t 
lorom desnresa ias pcio 
nouuTT a quem lunca >üU- 

bíratti mspirnr nem amor. 
nem ternura, nem desejo, 
ella fun.lou um m -titulo 
onde cliis uno ?o eiuon 
trarão pienn e t om noJa 
hospitaliJade. mas tamiu-m 
o illusão que não contn. 
ceram n -i n o^ idade ^^ 
lebfamento .le \\ «s W ep 
;>ely.   di/ ' i   m   trr^o   d .1 
minha     f " tuna     * 10      lodo 
uns   Inntn   mi i'õ-, - 1     deve- 

S&L_í_£<^» AF^TEIí 

A   mlerc^satite   APPAKEClDA.    c-liniaJd   l.ilia   do 
M".  dr.   Robcspierre   Nobre  do   Exma.   Srd    d      lu- 

licía   Rolim   Nobre 

ra   ser    ( mpregado para    manter   sen..o 
Malmente   ~ \ mie   homens»   da    uJntJe    de 
Innto    e    cinco   e    cincoenta    a unos,    de 
maneTas   distinclas.   *\mpalhicos    e    sa- 
dios  .,       ti    que    farão   esses    senhores   ' 
Precisamente   a  sua   m ssão    será    a    de 
conloi lar    e    alegrar  o   crepúsculo   mo- 
nótono   das   lias  velhas   proleaidas   pe'o 
Instituto,   servir-lhes  de   cavailíeiros   f■■ b- 
sequiosos   CIIK hisbêos. adoradores mais 
ou   menos   platônicos,   segundo   a    capa- 
c.lade   de   resistência ou   melhor    . .    de 
impulsão   de   cada   um.      1.   esta   é   n    si- 
tuarão  nova    que.     conforme    ti / amos 
vt m de ser oTe- 
recida   aos   ho- 
mens   por  Wiss 
n',„,„l;        l>ln 
o'lerta     é.    sem 
duvida, a  novi- 
dade    aulhenti- 
ca   e b./irra do 
testamento      dn 
m 1 1 M i> n a ri n 
a m e r i c a n o. 
Porque    de   fa- 
i. to.    pro\ er   ca 
h-tu   e» tar   ma- 
terial    das    tias 
velhas,    pobres 
e    feias    não 
c o n s t ilue    ne- 
niiu ma  or igma 
hdade   especial 
de   uma   ameri- 
cano,    o    Origi- 
nalidade      con- 
siste  em    haver 
ella   pensado 

em alegrar o coração 
Si se reílectir. porem um 
momento sobre a sorte 
d aquelies senhore*- sadio* 
e de hcllo a^pri to qu^ M 

Inst.fnlo dr On, r $0 h ■- 
pednrá, , ü^ se fi1 ar« 
i onvenndo ile que a p e 
dade da nulbonr rm pôde 
ser o d" í iree de umfl 
-'-■nde    ironia 

Lj v\   rnpa?   íIUí 'o  . 1 
nfie< ido   na   1. dn   di s   e e 
^íintes.   e   q ue   t( > n   p r im 
!■  )   pa^sor   a   r.ode   a   ( as - 
de   um.'-s     dns    titmas    or- 
■•1J,'í'-   1 ele^ões 

1 ram numerosos r^ 
coiivijfldcis e a soi "■ inii'1 

f-jt /■(!'■ \ 1 ' . de mr Mo (IU- 

■■e (ienii r ■ u até bistoi !■■ 
tarde < Junndo   ^e    le\ an 
tou para --a h r , n \' i-\': 
ira - \< lha dn di na d'i 
^-a       d.^e     tir 

\ã >   M-   r ( ;  rc   /■  r 
,-n    ^r       p O    ' -o      ,   ., 

m  n 
^^:: '   min^n  KVP\ n 

ra  '      Pt so    uri   dr-t uipí- - 

ag >rn     1 ra   um   ;ri ommt d 1 
pnra   os   -eus     . ismnos 

Não   fii.a   en^o   d is     meus     \I-I 

[ihis-   t I es.  hontem    envenenaram   o  mu 
lão     I     eu   Quer>i   vir^ir  me   del.es 

Olhe. meu taro estou ton-cn- 
cido. que teu filho In de ser um homem, 
que se tia de di-tm^mr, se viver b.-s 
tante  ! 

Sim ' I. em que im iginas 'u 
que   ene   se   ha   de   distinguir   ' 

\e\      longcvidide se     v  v 1 
ba-tmde 

:     ■ 

■■■■■■■! I Mi li 
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Collaberaçào   da»  Leitoras 

cfo puro e sanlo; file revolfara-se con- 
tra a desdifa que me definhava, revolfa- 
ra-se contra mim mesma, e aquetle amor 
transformou-se num carrasco inexorável 
para o meu pobre e ensangüentado co- 
ração. Dupla era a minha dor, amargo 
e sombrio o meu viver, e eu, em resu- 
mo, nada mais era que a sombra de 
uma existência... 

Um bellodia, quando já daquelle co- 
ração de aço nada esperava, resignada 
e curvada sob o peso da minha tortu- 
rante desventura, recebi, tremula e pal- 
pitante de commoção, uma missiva trá- 
gica. Reconheci logo a letra e o san- 
gue eflluiume em ondas para o coração. 
Deus meu I O golpe impiedoso que 
essa carta veiu me desferir, jamais po- 
derí ser descripto : graphar o desespero, 
a dor dilaceranle que nos punge a alma 
quando nos atravessam o coração 
com a seita venenosa do despreso, nun- 
ca !    À  carta  assim dizia ; 

■Querida P. .. — Tardio é o perdão 
que te imploro. Só agora, após tanto 
tempo, é que reconheci a tua innocen- 
cia. O espectro do remorso me perse- 
gue, mas meu coração diz que não. que 
jamais hei de te amar. Fui injusto, cruel, 
bem reconheço a extensão desmedida da 
minhn maldade. Perdoa-me P. . . se 
só agora te fallo com franqueza : apesar 
de tudo não te posso amar, porque essa 
longa ausência já nos separou para sem- 
pre, e o meu coração a outra pertence...» 

Frizou mais uma vez a sua cruelda- 
de. Fssas palavras frias, repassadas de 
despreso. esse cynismo brutal e intran- 
sigente, transpassaram-me o coração num 
golpe fatal. Acceitei então do Destino 
a cruz do meu calvário. Cingiu-me a 
fronte a coroa espinhosa de uma dor 
acerba e, com o coração despedaçado, 
encetei a jornada penitente do meu mar- 
tyrio. Esperança, aquella que moribun- 
da eu acalentava, foi varrida do meu 
peito pelo sopro da mais negra desven- 
tura.--Tua  infeliz irman. Pãquifa •. 

Estos zangada I 

Bom dia, sr. redactor ! Como vae ? 
Está bonzinho? Não percebeu nada, não? 
Pois eu estou zangada com o sr. e, com 
certeza, já sabe qual é a razão. Não 
sabe ? Pois vou contal-a estou zangada 
porque escrevi uma cartinha á "Diamante 
Azul. em resposta a uma outra que cila 
a mim dirigiu, pela "Cigarra, e já são 
passados dois números dessa estupenda 
revista e não tive o prazer de vel-a pu- 
blicada. 'Diamante Azul* ha de julgar 
que não fiz caso não respondendo a sua 
cartinha: no entanto, quem será o cul- 
pado ? O sr. que não publicou a minha 
carta, não é ? Será que aquella carta 
não era merecedora das lindas paginas 
da 'Cigarra.? Estou zangada! Se para 
o próximo numero o sr. publicar essas 
duas cartas, eu juro que não móis fica- 
rei zangada e irei á redacção olferecer- 
Ihe unã docinhos saborosos. Grafa eter- 
namente grata lhe ficará a Princecm da 
Mio* Negra. 

Pensamentos ás moças do Braz 

A' bõa amiguinha N. C. Valente; 
Como és bôa ! Teu coraçãosinho tão 
casto, jamais teve uma illusão I Sempre 
tão feliz,  bem  o  merece. 

A' bella senhorila Olga L. M. Sei 
que és bôa, ninguém o nega, mas eu. 
como tua sincera amiga, dou-te um con- 
selho, ama com mais sinceridade o jo- 
vem L. 

À' disfinefa senhorita Lavinia: Quan- 
do encontramos um coração que nos 
ama verdadeiramente, esquecel-o seria 
uma grande falta; portanto, cara amiga, 
não te esqueças do jovem  P.  F. 

A' graciosa senhorita Angelina : Sei, 
que seria mais fácil uma frágil barcarola 
resistir ás fortes ventanias e tempestades 
oceânicas, dó que o teu coração sincero 
deivar um só momento de amar com fi- 
delidade o moreno J   J. 

A" amável Rosa Pinheiro : Ha co- 
rações que se assemelham á singela vio- 
leta, que vive entre as tolhas sombrias, 
ouvem, sentem, choram, mas não falam: 
assim, tu não te queixes, nem siquer á 
celebre amiga da   "Cigarra. — Paquila. 

A' sympathica amiguinha Lydia : — 
A vida sem Amor é farde sem crepús- 
culo, é mar cujas ondas não ondulam ; 
é flor sem perfume: portanto, cara ami- 
ga, deves amar o joven P. M. 

Ao redactor da "Cigarra. : — Pu- 
blique esta e não repare na letra, pois 
devido á grande dôr que tive ao não vêr 
publicada a minha ultima carta : o cho- 
que foi fão forte, que ainda estou tre- 
mula ; portanto, a culpa não é minha, 
mas sim do máu amiguinho. A constan- 
te leitora — Eu mesma >. 

Notas do Conservatório 

Filinha, tristonha. Porque será? J. 
Virgilis, sempre sympathica. Norma Le- 
vate. a morena mais linda do Conser- 
valorio. Zilda Valio, modesta. Palmira, 
bella e clara. Nênê, qual a razão de 
fanfa amizade com a senhorita N.? Sisi 
L., bonifinha. Juanita, porque se afastou 
das collegas? M. À. Almeida, graciosa. 
Anninhas, o vestido verde lhe fica bem. 
A. Paolillo, só falia no mafch do Pa- 
lestra e Paulistano. Publique esfa, siml... 
e já lhe agradece a bondade e fineza a 
amiguinha e leitora — Nair. 

Sociedade  -Alvaies de Azevedo- 

Querida "Cigarra.. Sinto-me ver- 
dadeiramente alegre, por fazer parte do 
glorioso corpo das collaboradoras da 
vossa tão interessante secção e, para 
provar o que disse, envio-vos mais esta 
modesta carta. Como «habitue» que sou 
das bellas secções litterarias da Soe. de 
Letras «Alvares de Azevedo» não posso 
deixar de dizer algo da ultima festa, que 
se realizou dia 12 de Agosto, em home- 
nagem ao distineto jovem Rocha Ferrei- 
ra, autor dos «Sons». Spencer Vam- 
pré «o moço dos moços», com a sua 
palavra mágica deu á festa um brilho 
excepcional. Armando Pinto, o esforçado 
presidente é a quem devemos o progresso 
da SodwUJe.  Rocha Ferreira, o home- 

nageado, commovido pelas merecidas 
honras de que foi alvo. Sérgio Ribeiro 
foi o orador que interpretou o sentir da 
collectividade. sahindo-se muito bem. 
Wenccslaii Brandão recitou alguns ver- 
sos, produefo do seu enlhusiasmo de 
jovem. Alberto Couto. Teixeira de Araújo 
e Manuel Mendes, leram frez paginas 
literárias que agradaram. Carlos Bos- 
colo e M. Duarte recitaram doi< lindos 
sonetos e Sampaio Júnior com o seu 
enthusiasmo coimbrano recitou duas ins- 
piradas poesias. Alvarenga Barros reci- 
tou o seu "Desalento,. 

Somente os J. Maricafo e Syges 
Prado, os philologos intransigentes, não 
quizeram apresentar os seus trabalhos. 
Termino esta carta agradecendo o gentil 
acolhimento que tive pela bondosa «Ci- 
garra» e felicitando os jovens da S. de 
L.  «A. de A.» — Cenny. 

Lista de Tatnby 

Ha muito que não temos o prazer 
de vêr nas paginas da querida "Cigarra, 
uma listazinha de Tatuhy. Hoje lhe en- 
viamos esta, na esperança de sermos 
attendidos- Têm nos chamado a atten- 
ção ultimamente: Os louros cabellos de 
Nênê, a fartura de admiradores que a 
dislmcfa Isa possue: a canção sertaneja 
de Amalia: a elegância de Amalia A.; o 
prazer de Maria de O. quando a convi- 
dam a cantar; a saudade que punge o 
coração de Jõca; o sorriso fascinador 
de Maria Isabel, o mysterioso coração 
de Mariquinha; a graça de Zoraide: a 
predilecção que Z. tem pelo cometa de 
•Haley»: a alegria de Marina quando 
ouve serenatas e a dedicação de C. 
pelos pássaros. Teríamos ainda muita 
coisa a dizer, se não fosse o receio de 
tomar o seu tempo. Não qMeremos, entre- 
tanto, nos esquecer dos rapazes, para 
que não fiquem sentidos comnosco. 

Notámos : a confusão que Peque- 
tito faz entre «flirt» e amizade: a unc- 
ção com que o Bimbo repete nomes de 
santos: a valentia do Paulino; o coração 
de Jayme collocado em uma cafeteira... 
a meiga voz do Alberto A.; o paixão 
recolhida do Padilha por uma loura: o 
enthusiasmo do Galaor pelo escotismo; 
a boquinha que o Thereziano quer fazer 
quando canta; a radical mudança de 
Mcacyr, depois que voltou do Passa-tres; 
a fabrica de arroz do Nicóla; a pre- 
guiça que Heitor tem de falar; e a volta 
inesperada, de Nicanor Agradecendo 
antecipadamente a sua iiondade somos 
suas admiradores Bella, Consuela ,c 
Manon. 

Bisbilhotices 

Assim como as ondas se batem de 
encontro ao rochedo em noites tempes- 
tuosas, assim meu coração arrebenta de 
desespero por ver minhas cartas jagadas 
no cesto. Querida «Cigarra», publique 
esta listinha. Seja minha amiguinha e 
não seja ingrata. Eu gosto tanto de ti! 
Alfredo anda procurando-a .. mas ella 
não liga: Anôr, procurando um amigo 
para as fitas: Waller com o sen cabello 
vermelho é mascolie: Aacríco, mlelligen- 
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De Anselmina a Paquita 

•Sim, Paquita : chorei, quando na 
mafinée dedicada ás collaboradoras da 
"Cigirra... me contavas em tom amar- 
gundo as phnses do leu amor desven- 
lurndo 1 As tuas palavras, pronunciadas 
assim n^ ciari-escuro do sala de proic- 
cções. recenderam em minh'aima um di- 
lúvio de mysticos recordações. Emquan- 
to folavas eu, com os olhos semi-cer- 
rados. revivia nas doces recordações do 
passado, os sonhos doirados de felici- 
dades que me embalaram o coração, 
quando ainda não desfeitos pelo vento 
da   Desventura. 

Emquanto. por assim dizer, eu so- 
nhava, ia comparando esses sonhos com 
as tuas meigas palavras... E. então, 
chore1, Paquita, porque senti que pas- 
sávamos pelas mesmas decepções, por 
eguaes soffrimenlos I 

Oh ! quanto me sinto mais feliz ago- 
ra por ler, emfim, encontrado uma pes- 
soa que pudesse comprehender toda a 
minha dor ! Essa pessoa és tu. Paqui- 
ta. Só tu, que lambem soffreste e ainda 
soffres pelas mesmas causas que me fa- 
zem sangrar o coração, só lu podes ser 
aquelle alguém que ha tempo procurava 
para expandir as maguas que me tortu- 
ram I 

Lembras-íe do que comecei a te re- 
latar sobre a "noite do Desespero,, in- 
terrompida pelo terminar do espectaculo ? 

Como sempre, achava-me na saleta 
ligada ao parque, ã "sua. espera. Que 
digo eu ?    Por acaso ainda esperava re- 

Vel-o? Não o saberia dizer. Depois 
que "elle, tão perfidamenlc se tinha es- 
quivado das minhas "islãs, eu lá ia Io- 
das as tardes, ao pôr do sol. . . Àlli 
ficava horas inteiras a meditar, a vista 
perdida na immensidade do céu, até ap- 
parecerem as primeiras estrellas. .. As- 
sim acontecera naquella noite. Tortura- 
da já pela enervante e van espera, pre- 
dispunhfl-me a deixar o meu retiro. 
Lancei um derradeiro olhar para fora, 
psra o infinito. . . Não sei porque sen- 
sação intima, indcfinivel. talvez pela con- 
tinua tensão de nervos em que me en- 
contrava, uma súbita commoção mystica 
de ódio e de dõr invadiu-me. Senti o 
sangue subir, subir ., Depois, em mil 
visões dilferenles. "elle, se me afigu- 
rou. . . Ora fiíando-me com os olhos 
desmesuradamente fora das orbitas, como 
querendo allrahir-me. qual serpente ve- 
nenosa.. . Ora alongando, desfiguradas 
e ósseas mãos,  para  me Suffocar ,. . 

Ao recuperar os sentidos, achava-me 
em casa,  rodeada dos meus. . . 

Até agora, sempre revejo aquelles 
terríveis olhos, qual phanlasma a me 
perseauir. .. 

Peço-le. Paquita querida, não aban- 
donar-me. Preciso de ti. do leu amparo 
na senda espinhosa que nos foi imposta 
pelo Destino : — Amar e soffrer. Bei- 
ja-te a  lua irman  Anselmina-. 

Sdsmando. . . 

«... Talvez amor ? Não ! Epheme- 
ra phantasia que passou ? ou o rumorc- 
jar longínquo da leve brisa que passa ? 
Também não. Só sei que um doce en- 
canto, um delicioso enlevo infiltrou-se 
em meu  coração, fazendo-o  palpitar for- 

temente quando o  vi   a    vez pri- 
meira. . .     Julgo   ser   sonho que 
depressa  se findou,    mas... não 
não pôde ser porque o   coração 
ainda   palpita   e   tem   rebates de 
saudades daquelles   olhos   azues. 

Não!   não   deve,   não   quero    que   seja 
amor I     Na  fixidez   daquelle   olhar advi- 
nho existir muita  falsidade,   muita 1   bem 
o sei, o coração m'o diz. 

Não me comprehendeu : não me com- 
prehenderã jamais I Porque na duvida 
persisto,  então ? 

. . . Ephemera fantasia que passou ? 
Amor talvez ? Mil vezes não I Não de- 
vo,  não quero amai-o ! 

Da   leitora submissa — Flor de  /pé* 

"Uma pagina da minha historia, á irman 

Diamante Azul 

•...Havia já algum limpo que não 
o via, e aquella ausência prolongada. 
sem um motivo plausível que a justifi- 
casse, torturava me o coração. Sentia- 
me devorada por uma anciedade louca .- 
aos poucos, porém, ia comprehendendo 
o verdadeiro sentido daquella ausência, 
a expressão clara de um desengano que, 
lentamente, em meu coração cravava o 
punhal frio e penetrante da sua tortura. 
Foi então que eu, immersa no silencio 
do meu retiro, com a alma em cham- 
mas, revi em minha imaginação todas 
aquelles illusões do passado, a felicida- 
de que bem longe de mim fugia, deixan- 
do-me só, entregue aos desígnios da 
fatalidade, Mas, uma esperança vago. 
quosi extincla. residia ainda em meu 
peito. Alimenlei-a por algum tempo mais : 
passaram-se as horas, os dias, os me- 
zes e. afinal, um anno, cheio de triste- 
zas c amarguras se esvaiu sem que, em 
meu coração, um raio de alegria pene- 
trasse. Começou abi o meu cruel mar- 
tyrio: o amor que em meu peito brotara, 
já não era  mais um sentimento de affe- 
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Anaoncios 
CASAL — "Precisa-se «m casal 

para casa dr duas senkorílas. recém- 
chegadas da Europa, sendo o marido 
para Jardineiro e a mulher paia cosi- 
nlieira, fendo elle a sympalhia de Joio 
Baplisfa e rlla a de Anlonieta. Não es- 
tando nas condições, é inútil apresen- 
far-se. 

LÀVADEIRA — Precisa-se com ur- 
gência uma perfeita lavedeira, que pos- 
sua a bondade de Geraldina e a serie- 
dade da  P. Freitas. 

MENINO — Precisa-se um. para 
servir de -correio sem sello-, com as 
seguintes condições,- 1. afiei como Júlio 
H. e Emiila: 2 a comportamento exem- 
plar, como Manuel Canuio e Olga; 3.a 
ajuizado como Jorge Tibiriçá Sobrinho 
e Alice. 

COPEIRÀ— Precisa-se de um per- 
feita copeira. para dormir em casa dos 
patrões. Prefere-se de nacionalidade ita- 
liana ou brazileira, e que tenha o bello 
coradinho de Fernando Tedeschi e o 
lindo coração de Helena. 

N. B. — Os que estiverem em con- 
dições, dirijam caria i redacçio d'"A 
Cigarra, n Odila e Candóca. pois tra- 
ta-se de negócios sérios e urgentes. Cer- 
tas de não verem no cesto estes annun- 
cios. enviam mil abraços as amiguinhas. 
-  Odila e Candóca.. 

Perfil de Mllc. N. 11. 
'Mlle. N. N. é uma jovem bellis- 

sima. Clara, corada. cheia de corpo, 
estatura regular e conta 19 primaveras. 
Mlle possue uns irresistíveis olhos cas- 
tanhos Seus cabellos da mesma cor, 
são lindos e penteados com esmero. 
Sua boquinha é pequenina e quando 
sorri, deixa ver duas fileiras de bellos e 
alvos dentes. Seu sorriso é divino I 
Suas mãosinhas .«ao mimosas e delica 
das. Mlle. é muitíssimo elegante e tra- 
ja-se com raro gosto, principalmente 
quando veste o seu lindo vestido azul 
de crepe da China. Mlle. N. N. é muito 
amável e delicada. Toca piano, e é 
muito prendade. Dansa admiravelmenle 
e com 'entrain.. Mlle. é freqüentadora 
do High-Life e do Royal. Mlle. possue 
innumeros admiradores, nas o seu pre- 
dilecto reside no bairro de S. Cecília. 
Tem muitas amiguinhas, sendo eu a pre- 
ferida. EmPim Mlle. é distineto e encan- 
tadora: um verdadeiro 'bifou.. E' tom- 
bem amiguinha da querida 'Cigarra,. 
Bondoso redactor, se publicar esta. lhe 
enviarei um "bouquel. de lindas viole- 
tas. AcceitarÂ. nio é assim ? Amiguinha 
sincera — So/Tredora.' 

.miit. H. o e. 
• 'Mlle. H. O. G. é alia, gorda, ca- 

bellos pretos, olhos expressivos, da 
mesma cor. fez clara e pallida e que dá 
á sua physionomia ama cxpressSo frisfo- 
nha, Conta 17 primaveras é um bolío 
a desa brochar para a vida. E' muito 
sympalhica e mesmo bonifjtaha e^toraa-w 
mais ainda, quando o* 
lábios se  enfacabem,  dd 

de boato.   Mb.  « 

boazinha, mas é, no entretanto, altiva, 
não admiftindo com a sua disfineta pes- 
soa, o mais innocente brinquedo qqe 
seja. Nem mesmo pela bella "Cigarra. ? 
Mlle. adora o idioma francez e aprecia 
muito romances. Mlle. nasceu numa poé- 
tica cidade de um longínquo estado 
nortista. O sonho dourado de Mlle. é 
regressar i sua terra: será para tornar 
a vir algum ingrato que lhe roubou o 
coraçSo levando-o para lá 7 Creio que 
não, visto Mlle. sempre dizer que o seu 
coraçSo é virgem de affectos e que 
nunca será ferido pelas seitas do tra- 
vesso Cupido E' filha de um zeloso 
funcionário publico, prima de um impor- 
tante phnrmaceutico e reside nesfe for- 
moso bairro de Sant'Anna. Devido á 
sua modéstia excessiva, peço a Mlle. 
que nio se zangue com a aucfora des- 
tes rabiscos, que é a sua inseparável 
amiguinha. Boa "C/garra, peço-te que 
no próximo vôo que levanlarrs por este 
vasto Brasil carregues, caso não le cus- 
te, este perfil, sim 7 Penhorada hypolhe- 
co-te os meus agradecimentos. A lua 
amiga sincera — Coração  de batata. 

Resposta a Princeia Hystcríosa 
•Li a lua cartinha publicada na 

ultima •Cigarra» : — um suspiro arran- 
cado ás profundezas divinaes do teu 
bondoso coração, que de lodo não se 
perdeu nas rutilas paginas da brilhante 
•Cigarra*, á vista das que, ávidas, a 
lêem. Li e bem comprehendi a enloação 
do grito que lua alma lançava ao leu 
adorado. Julgas-fe infeliz, e, por pare- 
cer-me que persistes nessa crença, rodea- 
da de illusões, é que le escrevo estas 
poucas palavras, pedindo acredital-as 
como se fossem mandamentos. Tudo 
quanto pensas é oriundo de palavras 
que onvisle aqui e acolá : brincadeiras 
sem nexo próprias da mocidade. a que 

.indevidamente deste formas de reaes. E 
o resultado é essa melancholia que le 
rodeia. Sei que o F. le estima, quer-te 
muito bem. ama-te: porem varre de leu 
pensamento a idéia de lei-o por maridi- 
nho, porque ... não procures indagar. 
Não vejas nelle mais do que um amigo 
dedicado, com quem poderás repartir 
.luas alegrias, e de quem poderás rece- 
ber bons conselhos, sempre que delles 
precisares. Tem-n'o como um irmão e 
mais nada. Não conheço essa a quem 
iu chamas de rival, e é pena porque, 
com a certeza que eu desejava, não 
posso emiltir meu pensamento, mas, no 
entanto, sou capaz de alfirmar que o 
coraçSo delia não será lio grande como 
o leu e nem capaz de sentir as grande- 
zas de um amor desprefencioso como o 
que Iu sentes. Disseram-me que ei Ia, a 
O... esteve um dia aqui e, como um 
cometo, passou deixando uma tênue 
caudal de luz que o lempo consumio. 
O •quasi noivado» de que tu laias nio 
passa de invencioaice.-Talvez mesmo nun- 
ca houve nada entre elles. Nio «ivas 
a mortificar a lua alma com phsntasias 
irrealiaavcia. Quererás ir de encontro 
ae deafino? Bem sabe» que é impos- 
■iucL   Ni* o qaciraa mal e. repito, jul- 

cado e amiguinho sincero e tudo o que 
mais prelenderes além disso será fruto 
imaginário da lua alma sonhadora. Dei- 
xes que o lempo. o grande remodelador 
dos humanos corações, faça a sua obra. 
e então verás que foi sincera e previ- 
dente a lua Mabrl •. 

Carta de Itatter» 

•Em nome das moças e dos rapazes 
daqui de Ilatinga, que le liem e te apre- 
ciam como o mereces, peço-te encareci- 
damenie a publicação desta no leu pró- 
ximo numero. Eis o que mais lenho no- 
tado: a elegância de Amélia; a graça 
de Esther: o sorriso encantador de Ze- 
zé: o refrahimenlo de Joanica: o bello 
rasado das faces de Juliefa : os olhos 
tentadores de Maria F.: a modéstia de 
Olympia : a meiguire de Mercedes; a 
sinceridade de Maricoia: a tristeza de.. 
Zila : a alegria de Annita: os lindos ca- 
bellos de Sebasfiana : os alvissimos den- 
tes do Droga ; a sympalhia do Damião ; 
o porte garboso do Oswaldo; a serie- 
dade do Raul: a bondade do Arnaldo : 
a constância do Mario: o invejável gê- 
nio do Chiquinho e a delicadeza do 
Renato. E' só. Muitos beijos envio-te 
a grala leitora — Saudade. 

Escola Normal 
•Queridinha 'Cigarra. — Estive mal 

comtigo por não querefes publicar as 
minhas listinhas, mas não pude deixar 
de beijar-te umas cento e tontas vezes 
ao ver publicada uma das minhas mais 
desejadas cartinhas. Já que foste tão 
meiga e gentil para commigo, envio-te 
uma nova listo dos meus antigos e di- 
gnos collegas da Escola Normal. Im- 
plicamos com a pose do Raul; com as 
impertinencias de...; com o comprimen- 
to do nariz do Vio.. . com os lindos 
e ondeados cabellos e o chapéu de fi- 
vella de. .. : com as preferencias do dr. 
Doria : com o bigode do dr. Th,; com 
a altura do Djalma : com o lindo •iaiU 
leur» verde de ...: apesar de já estar 
formada, ainda sinto immensas saudades 
do frencez (paióis) do Anf... Oesde 
já lhe fico agradecida e, se esto não 
for publicado, juro lhe que hei de tomar 
um vidro de morphina. - Uma professora'. 

0 ideal it meu prime 

Conversando outro dia com meu 
primo, que já onda perto dos 30 e ainda 
se acho solteiro, perguntei-lhe a razio 
de seu celibato. Elle disse-me: Eu só 
me casarei com uma moça que tenha 
os seguintes qualidades: A intelligencia 
fora do commnm.de Aido Brandão. A 
adorável candura de Fifi Lebre. A im- 
mensa bondade de Dorila W. A capti- 
vonte amabilidade de Vera Paranaguá. 
A perenne alegria de Marina V. de 
Carvalho. A meiguice de Carmosina A. 
A sinceridade de Dina Camargo. A fran- 
queza de Cecília Freire. O gênio expan- 
sivo de Dulce Conceiçio e a seriedade 
de Trula.    Quem possuir esses dotes de 

tora aarite f;* 
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Collaboração da» Leitoras 

te; Serophim. sem sorte. Amadeu Sarai- 
va, benito; Ernesto, desesperado por se 
formar logo; Octavio, cançado de levar 
leboa (bem feito; quem manda ser con- 
quistador); Guate anda muito triste; Fá- 
bio precisa engordar; Nazareno eslá fi- 
cando... Agora, querida "Cigarra., fudo 
isto não é mais que prosa e bisbilho- 
tice da mui gentil leitora do bairro da 
Luz. 

Noticias do Braz 

Já são varias vezes que te escrevo 
e tu 'Cigarrinha' ingrata sempre que 
te esqueces de mim... Mas, como sou 
incançavel e também muito amiga da 
•Cigarra', mais uma vez peço ao sr. 
redactor o favor de publicar na sua 
conceituada revista esta cartinha. L. B. 
fiel ao allcmãozinho; Lavinia teve com- 
paixão do O. Noemia, dizendo que não 
quer amar. Olga Machado affirmando 
que agora vai pintor... Ondina Noguei- 
ra, sempre amável. Rosa. pintando com 
o seu loirinho. Angelina, com saudades 
de J, J. Florinda vai casar-se logo. A. 
G. dizendo que a felicidade é um illu- 
são. Olga N,. jogando muito o bello 
jogo — não me deixes e finalmente eu 
esperando o próximo numero da "Ci- 
garra, para ver se esta será publicada. 
Sem mais, subscrevo-me sua leitora — 
Volante. 

Uma noite chie no Royal 

Eis o que mais notei entre as bel- 
las freqüentadoras; mlles. Duarte Nunes, 
muito chie: Lacerda Franco um verda- 
deiro encanto; Zaira, preoecupada com 
a presença de certa pessoa; Antoniela e 
Alice Penteado, lindas e greciosas; Ma- 
ria Amélia Castilho a mais bella ; Vera 
Paranaguá, espiritual creafura, aprecian- 
do deliciosamente os fi!ms; Dulce Walim 
achando o Royal um Paraizo; Mimi 
Guimarães gostando muito I Mil beijos 
da tua agradecida   Bcr//nr. 

Nossas impressões 

Boa amiguinha 'Cigarra.. Aqui 
vae uma pequena lista pedimos o favor 
de publical-a. Rogamos não suprimir 
cousa alguma, pois é a primeira vez que 
mandamos. Maria gostando do Macken- 
zie (porque será ?) lole contando a todo 
o mundo o triumpho de certo jogador 
do Palmeiras (será o P?) Luiza encan- 
tada com um sonho que teve. Nena 
ainda pensativa e triste (que é isso mo- 
ça?) Genny chegando tarde ao Collegio 
para ver uma pessoa. Izaura adorando 
o 9 (será por causa do A?) Judith fre- 
qüentando o S. Pedro (será pelo caipi- 
ra?) Glorinha enthusia%mada e alegre... 
Odette adorando a ma Augusta. Sarah, 
satisfeita por andar.., Sarita cumprimen- 
tando seccamente alguém... (é para não 
dar na vista ?) L F. apaixonada pelo 
C. C. Agradecemos de coração este 
obséquio. As suas admiradores e ami- 
gas — Dó ré-mi. 

Num baile 
"Um dia destes fui a uma reunião, 

e o sr. ha de se lembrar que estivemos 
juntos, conversando, durante muito tem- 

po. Estava na verdade encantadora es- 
sa reunião. Emquanto, na sala, uma 
amiguinha recitava uma poesia, envere- 
dei pelo corredor e, sem querer, puz-me 
e olhar a quantidade de sobretudos ali 
dependurados. Depois de muita reluctan- 
cia, com uma coragem (ou curiosidade ?) 
que eu mesma não saberia explicar, pas- 
sei uma revita em todos aquelles bolsos. 
Não vão pensar que seja habito meu 
proceder assim, pois foi por um simples 
divertimento. Encontrei cigarreiras, len- 
ços, paginas amarrotadas da 'Cigarra», 
etc. O que mais chamou a minha at- 
tenção foram dois pedaços de papel que 
encontrei no sobretudo do F. 5. Num 
delles estava escripto; (com certeza é 
sobre o verbo    amor.); 

Um verbo muito  bonito 
no indicativo presente 
indica um tempo finilo, 
um "caso. um "modo. excellente. 

Porém, tem o seu defeito, 
como tudo deve ter ; 
é triste o  "mais que perfeito., 
mais triste  não  pode   haver. 

Que pena não ter encontrado o prin- 
cipio e o fim desta poesia. No outro 
pedaço, que também estava incompleto, 
encontrei o seguinte : 

Ha trovas   que  mesmo  são 
Só magues   de   nossa vida. 
Pedaços do coração. 
Soluços d*alma sentida. 

Ha  trova em phrases bem feita. 
Trova  alegre que entristece ; 
Porém, não ha mais perfeita 
Quo as trovas de quem padece. 

O sr. redactor ha de me fazer o fa- 
vorsinho de publicar estas linhas porque 
desejo muito saber quem será. quem é 
ou quem foi a destinatária destes versos. 
O mundo é grande e >A Cigarra» ain- 
da é maior para conter esta minha car- 
tinha.    Adeusinho. — Ctcy ». 

Sonho dourado 

"A C. R. C. — Meia noite I Que 
bello painel vejo além I Como amo es- 
te silencio que me arrebata aos céos, 
nas azas douradas de um sonho divino, 
cheio de tanta poesia I Sim. querida 
«Cigarrinha», foi nesso gloriosa hora 
do repouso de Nolura que uma ethêrea 
visão me transportou para longe, bem 
longe, desta ferra. Sonhei. Que sonho 
feliz e bello aquelle . . Por alguns mi- 
nutos meu espirito aquietou-se, murmu- 
rando, e subiu aos céos da phantasia, 
num extasis divino, vendo surgir doce- 
mente um perfil amado, um vulto adora- 
do. . . Parecia-me que se achava ao 
meu lado e, tomando entre as suas a 
minha mão, pousava sobre meu rosto a 
luz de um longo e expressivo olhar,.. 
Ah! minha amiguinha, que fatalidade, 
tudo passa e esse sonho ideal também 
passou. Mas foi tão curto... Comum 
languido gemido, voltei ó terra banalis- 
sima, sentindo que minha alma ardia nas 
chammas de   um amor sem (ermo,  qae 

um affecfo nobre e santo nascera, bor- 
bulhando. em meu peito. Sim, eu amo 
aquelle rosto moreno, aquellas faces le- 
vemente rosadas; amo aquelles olhos 
negros como a noite ; amo aquella fron- 
te pallida e bella, onde repousam aquel- 
les cabellos pretos que meu coração 
soffrego cobiça beijar. .. São aquelles 
olhos de vivo luzir que me arrebatam 
em vôos dos móis chimericos pensamen- 
tos ; são aquelles lábios purpurinos que. 
com o seu perfume inebriante, faz na- 
scer em meu peito dores indelmivcis: 
é aquelle sorriso celestial que, transfor- 
mando-o numa figura de anjo. me faz 
sonhar.. . Oh I Sonhar . .. Deixa-me 
sonhar .., Morrer sonhando. . . nada 
mais peço. Beijo-te saudosa, querida 
"Cigarra. —A.  U. M. • 

Américo Brasiliensc 

• Es bõa. meiga e gentil. "Cigarra, 
amada c, portanto, reservarás um legar- 
sinho nas tuas azas brilhantes para este 
meu perfil. A joven -perfilada é uma 
graciosa moreninho. Je cabellos casta- 
nhos e cecheedos. Muito esbelta. alta. 
fica-lhe muito bem aquelle corado vivo 
que possue. Muitas pessoas julgam que 
cila se pinta ; enganam-se. porém. E' 
aquella o sua côr natural. Os seus 
olhos castanhos são travessos e, algu- 
mas vezes, meigos e risonhos. Conta 
grande numero de apaixonados, porém, 
o seu coração é muito volúvel. Ella não 
ama. apesar mesmo de ser amada por 
um elegante e distineto rapaz daqui. E' 
muito joven aindo. pois conta apenas 
dezescis primaveras, aliás, a quadro ou- 
ri-roseo do juventude. O seu mimoso 
nome se compõe de três syllobas. Ter- 
mino, boo e catita "Cigarra., pergun- 
tando-je se este perfil merecerá a honra 
de ser publicado. Daqui, de muito lon- 
ge, onde também és muito lida e pro- 
curada, fico-te mil vezes agradecida, en- 
viando-te lambem muitos beijos e abra- 
ços.     Da leitora e amiga —Cecy». 

L. C. (perfil) 

"O meu perfilado é tão conhecido 
aqui como em Santos. E' paulistano e 
dos mais puros, mas tem o mania de 
dizer que não: muitíssimo moreno, ca- 
bellos castanhos, olhos pretos e possui- 
dor de uma pinta no foce direita, do 
qual não ha moça que não tenho inve- 
ja. Simples, modesto e tímido. Desde 
o começo do anno tem estado em San- 
tos, talvez por cousa de velhos amores. 
Comtudo, tem o «corodurismo» de dizer 
que o seu coração não conhece esse 
sentimento... Conta apenas 16 ou 19 
annos; é bem moço e querido, opezar 
de querer sempre augmentor o sua eda- 
de. Está novamente em S. Paulo, mas 
não freqüenta cinemas, não donsa. não 
vae ao foof-ball, efc. Mysterio. .. E' 
intelligenfe. trabalhador, distineto. muito 
activo, recita e interpreta admiravelmenle 
os versos de Gonçalves Crespo. Tem 
como defeito ser o maior •flirtador» de 
que hajo memória. Deve. muito breve- 
mente, casar-se com esta, que o ado- 
ra. WPPV   ■ 
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Hr. M. D. C 

O meu perfilado é Mr. M. D. C, 
residenfe no bairro Campos Elyseos. E' 
de estatura regula', magro, claro, ca- 
bellos pretos, penteados para traz. e 
possuidor de uns lindos olhos, encima- 
dos por duas espessas e bellas sobran- 
celhas: nariz bem feito e bocea peque- 
na ; muito modesto no trajar-se e suas 
cores prediectas são as escuras E' as- 
síduo freqüentador do Royal e não notou 
certamente nos olhares desta que descon- 
solada está por não sêr correspondida 
pelo seu perfilado. E' fervoroso admira- 
dor de pintura, como soube e não notou 
ainda que quem o ama é a sus leitora 
Lindos Olhos. 

A'  revolucionaria I 

•Minha adorável adherenle. Agra- 
deço-te a gentileza, irtnanando-me con- 
tigo na liga das soffredoras resignadas 
Ora. como nada se perde neste mundo, 
os nossos movimentos contra a escra- 
vidão da alma fiminina. pela nossa in- 
tegra liberdade, terão resultado algum 
dia. Sabiamente diz a 'Coroca Velho» 
na suo ultima chronica, 'que é o homem 
muito mais presumpçoso que a mulher, 
mil vezes mais. E, relembrando-me do 
que diz um grande psychologo a nosso 
respeito (porque é elle um homem) apro- 
veito alguns de seus trechos que me 
vêem ã memória, inverfendo-os. o que, 
oliãs, creio não fazer erroneamente. Es- 
se homem da actualidade, que (requenta 
os theatros e lê romances, não sabe si 
a mulher que está perto delle é a. que 
lhe convém, visto como não lem elle 
ideal próprio, mas está repleto somente 
de recordações que lhe deixam a heroi- 
na do drama ou do romance I Conti- 
nuando : Tomo o homem os seus capri- 
chos por verdadeiras necessidades do 
seu organismo e commette com imper- 
doável leviandade erros que bastam pa- 
ra tornar infeliz a nossa vida inteira, e, 
algumas vezes, a sua também. Não é 
certo ?. . . Fossemos nós fazer livros 
sobre es túmulos I . . . 

Móis um trecho que calha : — As 
descripções das luefas pela posse do 
coração do homem (órgão empedernido, 
quasi atrophiado), a exaltação da victo- 
ria final, não serve senão para. augmen- 
tar o seu amor próprio (presumpção) 
até ^o ridículo t 

Greve I Greve contra elles, porque 
quanto mais chorarmos, mais nos enlo- 
xicamos de frl, dando-lhes a gloria de 
nos desprezarem e julgarem-se felizes 
por serem amados e fazerem sofrer. .. 
Para elles, que a tudo regem, a nossa 
conspiração temerária será una justiça I 
Que nos importa que as soas iras e 
criticas más, caiam cheias de ironia so- 
bre nós? Não façamos do coração 
masculino o sepulchro de nossas illusões 
e esperanças : não, porque não mais res- 
suscitaremos. ., Ahi não ha salvação pa- 
ra as nossas amarguras. 

O homem é o ituaciafcl espirito de 
coatradicSo. que desproa ■ <!■*■ OMM 
e nma a quem o «bMataf, ^lito C* 'Mfv 

ama, sente-se ferido na sua infinita pre- 
sampção e. emquanto não vence, não se 
julga feliz I.. . 

Continuarei o falar si as boas amí- 
guinhas me ajudarem. E tu, minha Re- 
volucionaria, continua com os teus pen- 
samentos lindos: ajudam-e a conseguir 
mais adeptos. Devemos nos levantar 
contra os terríveis corações masculinos, 
não achas ?— Beijo-te effusivamente. — 
Grevisla -. 

Berlinda Universitária 

"Ardia uni sol causticanfr, despren- 
dendo o mormaço por todo a natureza, 
a irresistível sensação da fadiga e do 
desconten!amento. e resecando, na sua 
tyramnía absorvente, os ferreiros, eslerí- 
lizondo-os até reduzil-os a um Sahora 
immenso As aves do ferreiro, que nou- 
tros tempos, óquella hora, em vertigino- 
sa carreira, iam de um para outro lado. 
na avidez de encontrarem os inseefos que 
pululam em meio dos vegetaes e o milho 
ás mancheias espalhado no quintal, sof- 
frtam as inclemencias do sol. immoveis. 
na posição dos corvos que pedem chu- 
va. Com o bico aberto e azos cabidos, 
as miseráveis gallinhos, com visível dif- 
fículdade respiratória, jaziam encostadas 
ao 'grande muro que corta em diagonal 
o terreiro, formando um fobique entre o 
pomar e a horta. 

A bica, por onde, em tempos felizes, 
corria volumosa columna de água. esta- 
va ó espera de que o apodrecimenfo a 
destruísse. De quando em vez, um abu- 
tre, desses que tão raramente abandonam 
a cidade e fogem precipitadamenfe para 
as distancias mais longínquas, a procura 
de alimento, transpunha o espaço, rom 
as vistas arremessados para a ferra; de 
repente, — azas em flexa, pescoço alon- 
gado, olhos sempre fitos na terra — cor- 
tava a vastidão dos ares num vóo sibi- 
lante e louco. Si dois brigavam lã em 
cima, o choque das suas poderosas azas 
repercutia num éco estardaçalhante. 

Tomei águas frescas, recorri a ba- 
nhos frios, mas a canicula ameaçadora 
infiltrava-me no corpo a sensação sem- 
pre crescente da fadiga, da preguiça, da 
indolência. Depois de muito esforço, 
pude afinal deixar o leito : fui oecupor 
o divan da sala. Tomei de um livro e 
folheando-lhe cada pagina, não me dis- 
punha a emprestar affenção ã leitura.' 
Comecei a sentir aqueflas picadas leves 
e doces que nos fazem fechar as pal- 
pebras num somno restaurador. Pelas 
quatro horas, pouco mais ou menos, Pe- 
dro Maria, com amas feições mephisto- 
felicas, apparecero a minha frente. Que- 
ria apenas saber si havia ou não. na 
Berlinda Universitária, um logar que 
pudesse ser por elle immediotamenfe to- 
ando. Para ver-me livre delle. corri 
pressurosamenfe e abri as portas da Ber- 
linda, indicando-lhe o logar disponível 
no momento. Colloquei-o olli, mais por 
compaixão que por merecimento, e pedi- 
lhe qoe se conservasse em silencio para 
■Io ne pertarbar o •cano. Demais, eu 
Baba «w :wu«»c» atoona* linhas sobre 
Mr.'A; 

não deixassem em silencio. Foi depois 
disto que comecei a eserever este perfil 

Pertence Mr. A. R. ao campo dos 
doutorandos. E. entre os alumnos do 
sexto anno medico, elle sempre esteve 
em primeira linha, pelo Fanatismo com 
que nas enfermarias do Hospital passa 
horas inteiras no desejo de sobrepor ás 
particularidades mais intimas do orga- 
nismo doente á curiosidade do seu espi- 
rito. Desdobrar o mysterio da existên- 
cia, penetrar os mais íntimos recessos de 
um ser absorvido pela dór, afim de suf- 
prehender o organismo na reacção cen- 
tra o mal, afim de apanhol-o em fla- 
grante na perpetua luefa que, qual ci- 
dade solapada pela invasão inimiga, os 
tecidos ofterecem aos agentes microbia- 
nos ; reunir sympfomas, agrupar phene- 
roenos physicos, alinhar ídéas. investigar 
pormenorisadamente um caso clinico — 
nesse propósito lá o encontram sempre 
os quotidianos freqüentadores do Hospi- 
tal. As maravilhosas surpresas da vida 
sò podem ser apagadas nas ultimas ex- 
pressões dos seres; eis porque Mr, tem 
secenfuadas tendências para o laborató- 
rio. Mas as suas seducções por tudo 
que a sciencia proporciono levam-n'o 
para os recantos menos bellos da me- 
dicina.    Estudar anatomia por livros  
disse-o alguém — é querer ver as estrel- 
las sem olhar para o céu : é uma chi- 
mera. E Mr. procurou persuadír-se de 
que necessário lhe fora adaptar-se ao 
macabro mister de escalpelar cadáveres. 
Edmond Lardy. Colbeck. William. Letnl- 
le e outros tantos professores da actua- 
lidade, não podem ter melhor discípulo. 
Mas não se pense agora que, "por vi- 
ver em família com os cadáveres, pro- 
fanando-os quotidianamente, em nome da 
sciencia., Mr baniu do coração a flor 
do sentimentalismo. Não. Mr. tem o* 
sentimentos de affecto e de bondade que 
animam os bons corações. 

Agora vou falar de Mlle. A. S. — 
A natureza tem, de fado, as suas pre- 
dilecções. Mlle, offerece-nos o exemplo 
disso. Quantas não se contam por abi. 
moças como ella, mas destituídas do seu 
encanto, da sua graça, da sua formosu- 
ra esculptural ? Quantas no desconfor- 
to e no horror de todas as desventuras ? 
Mlle, A, S. deve, ao contrario, sentir-se 
feliz. Formosa e intellígeote. que moço 
haverá que a não queira receber um dia 
receber como esposa 7 Vendo a b^lleza 
que brinca no seu rosto, e admirando- 
Ihe a elegância juvenil do porte, o ouro 
fino espargido nas madeixas. a ternura 
do seu coração magnânimo, que encer- 
ra thesouros de inexgottaveis delícias, 
Mlle. impressiona a quem delia se ap- 
proxima. por todos os predicados que 
possue. Cursa o primeiro anno de 
Odonfolngia a é a figura sempre en 
realce na soa turma. 

Pertence a uma distinetissima fanilia 
alleman e é muito aniga  de   soas  ani- 
Sas.   a   cujo numero tenho  a felicidade 

e pertencer. 
Roao aobeadeaorcdactor descnlpar- 

ne ai M ani 
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Carta de Paqatta a Eleooora 

< Conheci te. amiguinhn. quando. 
creanças ainda, írequentâvamos o antigo 
Externato de 5. José. Que vida fclu a 
minha naquelte (empo I C meu coração 
innocenfe jamais experimenlára as cruel- 
dades do amor ; a minha vida. porém, 
de alé até então muito se modificou. A 
tua não ; vives feliz ainda hoje, c essa 
felicidade que te aureola a fronte cons- 
titue uma das minhas maiores satisfa- 
ções. Digo mal, amiguinha, a única, 
poderei dizer, porque a minha existência 
resume-se num immenso valle de lagri- 
mas. .. Mats tarde tive outra amiga, 
que a convivência nessa casa de educa- 
ção me proporcionara : era uma more- 
ninha, de bellos e expressivos olhos ne- 
gros e bastos cabellos da cor do aze- 
vlche. Chamava-se Olga e tu muito a 
conhecias; fostes visinhas e boas ami- 
gas duranie muitos annos Emestina, a 
sua irman, que também commigo intimas 
relações manteve, era o tyoo verdadeiro 
de uma loira filha de Albion. Olga e 
Emestina eram irmans, no emtanto. á 
primeira vista, ningeem o supporia. 

. ..Um dia. voltando de uma missa 
a que fora assistir, trazendo ao lado a 
bôa maman, senti, pela primeira vez na 
minha vida. germinar em meu coração 
com extraordinária rapidez esse ^ín^imen- 
to que hoje cruelmente me faz soffrer : 
o Amor. Fixara os meus olhos com in- 
difíerença um rapaz, e a sympalhia que 
logo nesse momento por elle senti não 
tardou em se transformar num amor ar- 
dente I Era bello e sympathico. De 
Olga linha os mesmos característicos ;— 
negros olhos, meigos e seduetores: era 
moreno-claro e de boa estatura. Cha- 
mavam-lhe nesse tempo • o cartoliaha », 
porque elle usava sempre chapéu-cõeo. 
salvo erro. .. 

Adeus, Eleonora, por hoie termino, 
proseguindo no próximo numero da boa 
"Cigarra., sob este titulo : — • Quem 
era o Cartolinha ? ■ — Tua amiga sin- 
cera, Paquiia.. 

No Casino 

• Querida   • Cigarrita • Envlo-le 
esta   cartinha,   certa   de que não deixa- 
ris o teu director amarrotada e atirai-a 

no cesto, impedindo a rcalisaçáo do meu 
maior desejo. Es boasinha, por Isto cs- 
kiu certa de que reservas um cantmho 
da lua aza para as nolinhas que tomei 
durante a ultima aoirée chie do Casino, 
que é o nosso melhor cinema. Emquan- 
to a orcheslra tocava, eu do meu cama- 
rote, com o binóculo, notei i a Impaciên- 
cia da Lúcia, a elegância na Nelita, os 
olhares de Fanny. a pastinha de Adeli- 
sa, o bello typo de Maria A , o silencio 
de Nininha, a tristeza de Ondina, a bel- 
leza de Cenira, o chapéo de Marina, o 
corado de Christina, o geitinho da La- 
lita, o aninho de Chiquinha, as risadas 
da Nesila. a conversa dr Francisquinha, 
a gracinha de OJette, o vestido de Ol- 
ga. a boquinha da Qjirino e os boce- 
jos de La. . . Notei entre os rapazes i 
o embaraço do Luiz perto de certa mo- 
reninha : o terno kaki de Dadico; o Juc 
fazendo concorrência ao C -. a pintura 
do Sylvlo; a alrapalhação do Zezé -. a 
constância do Adhemar: a careta de Hen- 
rique r. finalmente, a ausência do meu 
Pedroso, a quem amo tanto e que cer- 
tamente anda passeando por essa capi- 
tal, namoricando outras, levado pelos 
seus estouvados companheiros. Acceita, 
querida amiguinha, mil beijinhos e este 
ultimo pedido da sua dedicada leitora— 
Mosquela •. 

Escola de Pharmacia 

"Peço-lhe fazer o favor de publi- 
car no próximo numero d''A Cigarra» 
estas notinhas tomadas na Escola de 
Pharmacia : Antonia. participando ás 
cotlegas, que o seu coração está preso 
com... Francisca, sempre saudosa, com 
vontade de ir para...; ôianca, linda, um 
bijousinho: Dmorah, dizendo ter espe- 
cial predilecção pelos voluntários: Leo- 
nor, o modelo da constância: Amélia, 
sempre alegre e bem disposta. Pache- 
quinho, abusando muito do poder má- 
gico dos seus olhos; Emani de C. muito 
contente par estar na aula pratica ro- 
deado de colleguinhas: Oscar Bruno, o 
talento do 2.° anno; Rubens é um me- 
nino cotuba; Brazilmio. cumprimentando 
alguém: Vasco Leão. contando prosas; 
Nicolau dei M. é muito gentil para com 
as callegas: Barbando é realmente um 
rapaz sympathico. Da amiguinha d''A 
Cigarra. — Fédon.. 

é a publicação' que não deve faltar 
em nenhuma família, nas officinas de 
bordados, nos collegios e escolas 
femininas, em Ioda a parte, emfim. 
onde se cultiva a bella arte do bor- 
dado; cs principaes collegios e esco 
Ias normaes já são assignantes. E' 

uma revista mensal que publica numerosos desenhos da verdadeira arte do bor- 
dado. Além do texto de 8 grandes paginas illuslradas. esta única publicação do 
gênero no Brasil, traz em cada numero. 2 grandes taboas de riscos e capa de cftr. 
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DoUloaio 
'O sol vae escondendo-se no ho- 

rizonte, como que cançado de sua longe 
peregrinação atravez da abobada azu- 
lada; at nuvens, perdidas pelo firma 
menfo. assemelham-se a bocados de gaze 
de linda cõr de rosa desmaiada. Parece 
que um supremo pintor espalhou no 
poente as melhores combinações colori- 
das imaginadas pelo seu gênio e vae ini- 
ciar um quadro novo e inspirado. O céu. 
de vermelho e rosa. tornou-se agora de 
um azul límpido; o crepúsculo tornou-se 
mais fenue, e a brisa mais suave: surge 
a primeira estrella da tarde. 

A noite aproxima-se melancolica- 
mente. estendendo sob a (erra seu manto 
de sombras, falando ó alma no silencio 
eloquent; de seu recolhimento. .. ê nesta 
hora mysteriosa. que sinto apoderar-se 
de meu coração uma infinita tristeza... 
porque foi á débil claridade da lua, que 
tive a suprema felicidade de saber que 
amava e era amada: mas... o amor que 
dizia votar-me, creio era um amor fin- 
gido: Querida «Cigarra.; queres no 
dia em que levantares o teu vôo encan- 
tador por este Brazil a fora. collocar. 
entre as estrophes do teu canto, esta car- 
tinha que meu coração amargurado te 
envia?... Para que iodos o conheçam, 
deposito em tuas lindas azas transpa- 
rentes, o perfil desse seu ingrato, que 
destruiu a minha felicidade e turvou com 
nuvens carregadas o ceu azul da minha 
existência  

Mora na Rua... E' alto. magro, 
possuidor de formozos cabellos pretos. 
Seus lindos olhos ternos e scismadores. 
tem qualquer causa de mysteriosos e 
sentimentaes; sua cõr foi roubada ãs 
águas do war profundo, e, quando se- 
reno, fixos no espaço, parecem calmos 
e tristes como vagas silenciosas e tran- 
quillas. seu nariz é aqnilino: soa mimosa 
bocea é a uma preciosa de um sorriso 
enconiador, que seduz e attrae: aeus lá- 
bios, sempre humidos e rosados, pare- 
cem pétalas de rosa banhadas pelo or- 
valho matertino. escondendo no seu 
perfume pequenino, e alvissimas pérolas. 
Vive sempre em constante sorriso. A 
vida para elle é um mor de rosas; seu 
rosto é redondo, sua tez mui clara e 
levemente rosada. Sobre sua fronte ju- 
venil parece (asssim o julgo) nunca ha- 
ver passado una nuvem de tristeza; des- 
preza os prazeres e vive retirado da 
sociedade. Poucos s8o os divertimentos 
que procura. Sei que aos Domingos 
(com certeza para não tornar á vida' tão 
monótona) vae ás «matinées» do Bra- 
sil. Traja-se com gosto e elegância, 
sendo o preto a sua cor preferida; usa 
chapéu de panno (o que detesto): raras 
vezes veste-se de claro, e usa palheta: 
(o que lhe assenta muito bem e é a mi- 
nha preferida). Trabalha no escripto- 
rio... na Alameda... Aflora querida «Ci- 
garra», peço-te que nSafie esqueças de 
mim no (eu canto, prestes a>ser entoado. 
Antedpadamcale ie agradeço e promctto 
escre*er-tc MíS VCKO, M salisfizeres 
cair Mppn 4M MMgwrim. — AiqnrM 
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Cellabóraç&o das Leitora» 

desempenho com dedicaçio e proficiên- 
cia a proGssão de Hippocrates. confor- 
tando ao mesmo tempo, os seu* clientes 
com suas consoladoras palavras e seu 
magnânimo coração. E' baixo, moreno, 
de cabellos e olhos prelos, muito sym- 
pathlco e traja-se muito bem : possue 
uma linda bocea, mostrando quando ri, 
duas Fileiras de bellos e alvos dentes, 
semelhantes ás mais lindas pérolas do 
Oriente. Nortista, da Bahia, possue no 
entanto, a pronuncia á carioca. Reside 
no Largo da Matriz, numa confortável 
vivenda. e é ardente apreciador dos 
mais bellos adornos da natureza — as 
flores. — A sua phrase inseparável é 
o — não é ? — pronunciada imnume- 
ras e repetidas vezes quando conversa. 
Da leitora d' -À Cigarra»   — Margot' 

Noiva e Noivo 
' «Ouvi certo rapaz dizer a uma se- 

nhorifa que só se casaria com uma 
moça que fosse engraçadinha como Ma- 
ricota Freitas, que tivesse a côr de 
Horlencia Pinto, a bondade de Jacy 
Castro, os lindos dentes de Rosinha 
Russo, a elegância e o lindo olhar de 
Eugenia Santiago, os cabellos de Zilda 
Silva, e a meiguice de Alice Bulkel E 
a senhorita. por sua vez, disse que só 
se casaria com um rapaz que fosse bo- 
nito e smart como Lulú Pinto, que tives- 
se a graça do Chico Castro, melancho- 
lico como José Russi, intelligente como 
João Lopes, que tivesse a pinta e os 
olhos do Antônio Palmieri, a sympalhia 
de Esfrella. amoroso como Paulo La- 
cerda, amável como o Bendiz e distin- 
cfo como Álvaro Cajado. Querida «Ci- 
garra» , não deixe de publicar por causa 
da lellra, pois tive a infelicidade de não 
ter leltra bonita. Publicará não é ? 
Amiguínha sincera — .Sem sorte.' 

roiíl de A. D. 
•Reside o meu perfilado na rua 

Florencio de Abreu. E' muito sympalhico 
e sua prosa é agradabilissima. Traja-se 
com elegância. E' magro, de estatura 
regular, tem os cabellos pretos como 
azeviche, bocea admiravelmenle talhada, 
com duas lilás de alvos dentes. E' es- 
tudante do Mackenzie College, no curso 
de Engenharia. Parece-me que não fre- 
qüenta sociedades, porem é amigo da 
dança. O meu perfilada é muito educa- 
do, bonito e gracioso. E por isso que 
o amo de todo o meu coração. Publi- 
que sim ? Da tua — Pelil fíeur.' 

0 que mato noto 
■Maria J. G„ querendo morrer. 

Porque ? Ainda é tão cedo. Maria L. 
G.. com a sua pose esculplural. Rulh 
C, sympathica. Olga D., imponente. 
Ciary Duarte, risonha. M. Penha Ra- 
malho, engraçadinha. Analia, achando 
os moços da avenida n, IO orgulhosos. 
Tem rasão. eu também os acho assim. 
Luiza Duarte, tristonha de dois mezes 
para cá. Ha muito {empo que Mlle. não 
apparece pelo meu bairro. Qual será o 
motivo 7 Ida, apreciadora de ms olhos 
verdes. João P„ nwówdó sespre. Vi- 
dor. levando o tmm»4* I 

rendo saber quem faz pândega com elle 
pela «Cigarra» e pelo felephone. Olha, 
moço eu sou sua visinha, moro na 
mesma rua . . . Ainda não desconfiaste ? 
Sebastião, a importância personificada. 
Ora moço, seja mais modesto I O J. C. 
P., conquistando sempre. Carlos, fazen- 
do uma nova conquista. Elineu, man- 
dando as moças plantarem batatas, 
etc. ...   pelo   telephone.    Eu   desconfio 
2ue elle se esqueceu que estava fallan- 

o com uma senhorita. Não é assim ? 
E o Pernandmho parece um bébésinho. 
Gratíssima lhe ficará com a publicação 
desta —  Uma Perdiz.' 

Observação das aviadoras 

•Cigarra querida I Confiando em 
tua benevolência, esperamos que não 
deixarás no olvido esta, que com tanto 
labor conseguimos apanhar em nossa 
viagem aérea. Cecilia contentissima por 
estar vis-a-vis com um gentil bacharel. 
Hercilia, linda com o seu terno cora- 
çãozinho. Mercedes M., absorta, con- 
templando... E' verdade, mlle. os olhos 
tem ás vezes linguagem tão expressiva 
que tudo dizem movidos ao impulso duma 
alma apaixonada. Maria N. anda tão 
triste, porque ? Não sabe que a feli- 
cidade só se encontra em diecionarios ? 
Apreciamos a alegria sr.dia de Iza M. 
Barras. Paulo Mattos anda mui intri- 
gado com a indifferença de alguém. 
Avisamos o Ricardo Daunire que suas 
cosfellefas estão ameaçadas de irem para 
o leilão d"A Cigarra.I Ainda está em 
tempo- de mandar tiral-as. Continua ainda 
insensível ? Antony A. parece tnstonho 
de uns dias para cá moço, a distancia 
nunca separa dois corações unidos pela 
esperança. Notamos no Alcides uma me- 
lancolia que tem um que de romântica. 
Queremos saber se Lula na ultima via- 
gem ao Tietê conquistou 8 coraçõezi- 
nhos. Creio que de uma vez é muito, 
moço. Mario C. não quer passar por 
caipira nem na hora da morte. £' certo 
que o Vicente Raú está projectando for- 
mar uma sociedade anonyma de celiba- 
tarios? Ora. não seja mau I Das assí- 
duas leitoras — ExquisUos'. 

Notas  do Ext ema to 

•Vi e commentei; A amisade que 
une as senhoritas Pia Carrara e Rosi- 
rís, o retrahimtnto   da Maria Passalac- 
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qua: a graça de Lydia Sampaio, o an- 
dar de Olga Barbosa; a pintura de 
Dulce Soares, a belleza de Amélia Oli- 
veira: a seriedade de Dulce Aranha; a 
intelligencia de Clara Cuida; a altivez 
de Alzira, a doçura de Ruth Camargo: 
os olhos de Aniasitis Lima: os cabellos 
de Rencé Vitali: a eloqüência de Chris- 
tina; o porte de Juliana Barros. o de- 
sembaraço de Leonor de Leonor: a de- 
licadeza de Leonor Sá: o galante grupo 
lormado pelas amiguinhas Ruth Guima- 
rães, Lydia Sampaio, Adalgi/a Aguiar e 
Olga Barboza: as travessuras de I.; os 
beijos de sincera amizade trocados en- 
tre Adalgiza e Olga e, finalmente, o meu 
demasiado amor pela meiga «Cigarra*, 
á qual envio um Zeppellin cheio de de- 
liciosos beijinhos. Da amiguinha e lei- 
tora Commenle tudo'. 

A' collaboradora   -Grevista' 

Concordo bastante com a amiguinha 
sobre a idéa de convocarmos umo greve 
contra os corações masculinos. Por isso, 
com immenso prazer, venho traçar al- 
guns pensamentos contra os enregeladoa 
corações dos homens : 

O coração do homem é um livro 
em cujas paginas estão as seguintes pa- 
lavras : • Infidelidade, Hypocrisia e In- 
constância» . 

O homem é como serpente: attrae, 
envenena e mata. Ha. porem, uma dif- 
ferença: é que a serpente attrae o pás- 
saro e immediatamente o mata: e o ho- 
mem attrae a mulher, escuta-lhe os 
sentimentos, illude-a, magnetisa-a e, de- 
pois que a vê escrava e submissa ao 
seu império, vae pouco a pouco, lan- 
çando-lhe o veneno do desprezo, ma- 
lando-a de vagar... devagarinho... impas- 
sivelmente com sua gratidão. 

A ingratidão nasceu, cresceu e vive 
no coração do homem I Da amiguinha 
d'"A Cigarra. — Prínceza da Mio 
Negra. 

Perfil de R. D. Q. 

•E' impossível encontrar um rapaz 
mais sympathico do que R. G. D. E' 
jovem ainda, pois conta 22 annos. Cursa 
o i.o anno de Direito, e sempre passa 
brilhantemente em seus exames. E" tão 
estudioso e ajuizado, que até despresa o 
sport moderno I (o flirt). Soube que R. 
D. anda muito triste. Será que Mr. ama 
e não ê correspondido? Se não me 
engano o coração de Mr. é de pedra 
ou de mármore. Possue lindos cabellos 
pretos e ondeados penteados para traz. 
Seus olhos, esses olhos fascinadores são 
negros e sombreados por belíssimas 
sobrancelhas. E' lindo, mas o seria mais 
ainda se tirasse as suas adoráveis cos- 
telletas. E' pena ser tão indifferente I 
Mora na ma Maranhão n.... nume bo- 
nita casa. Para terminar, digo que sen 
nome lembra o de um poeto orador ha 
pouco fallecido. Não sei se R. D. toa-, 
bem £ poeto, aaa deve sd-o. pois é Ho 

>1   14m «MíM • 



Collaboraç&o data Leitor*» 

Perfil de Hlle. MS. Telles 

O prrfil que hoje envio, a fim de 
ser publicado nas paginas do sempre 
querida "Cigarra', é o de uma gentil 

■ senhorita residenle no bairro do Braz. 
De estatura mediana, gorda, cabel- 

los negros, levemente ondeados, possue 
mlle, encantadores olhos pretos, ornados 
de espessas e negras sobrancelhas, e 
longos cilios. Nariz pequenino, bocea 
mui delicada possuidora de lindos e al- 
vos dentes. Bastante coreda, mlle. M. 
5. Telles é dona de uma eufis digna de 
ser admirada. Muito bondosa, possue 
mlle. um coração no qual encontramos 
somente o leal, verdadeira e sincera ami- 
zade. Todos reconhecem ser mlle. muito 
bõo filha, bôa irmã, bõa amiga e bôa 
collego. Na escola da qual é alumna, é 
muito estimada tanto pelos superiores, 
como pelas collegas. E freqüentadora 
do Central. Filha de uma distineta fa- 
milia, sendo sen pae naturol da terra de 
Camões, Não a conhecem? Pois digo 
mais é noiva de um jovem extremamente 
bello. residente á rua Aurora. Julgo 
que o retrato está fiel. 

Se o sr. redaclor publicar este per- 
fil, como recompensa, promelto enviar 6 
"Cigarra, um bouquet de lindas e rou- 
xas saudades. Publique, sim ? Da eterna 
amiguinho e leitora da "Cigarra.—Prin- 
ceza da Mão Negra. 

Àbcedarlo de Botocaiú 

Envio-te este meu obcedario para que 
o publiques em tuas adoráveis azas: Às" 
sumpção, admirando o luar. Benedicta. 
deixou Je cantar. Candinha, querendo 
ser freira em llú. Dinorah, pensando 
em por dinheiro na Caixa Econômica. 
Eslher. admiradoro dos , Democráticos. 
Fia,,, pensando no primo. Glorinha, 
insensível como uma rocha. Hermmia 
C. indifferenfe. Iracema, defendendo a 
Allemanha. Judilh, a escolhida do pre- 
sidente. Leontina pensando que ainda 
está em segredo. Marina, advogada. 
Noemia, querida. Odette, fazendo parte 
do coníulado. Pefronilha. sempre estu- 
diosa, Quietinha, merecedora do nome. 
Raphaela, noivando. Sylvia ainda não 
esqueceu... Victoria, tão longel Wanda, 
satisfeita por ser professoranda. Yolanda, 
jurando não mais comer gulodices em 
classe. Zilia. enigmática. Muito grata, 
abraça-te a  Turca. 

L. R. e Hlle. 0. S. (perfis) 

•Esfe joven é, sem contestação, um 
dos mais preciosos ornamentos do nos- 
so «set». Pertencente a uma das mais 
distinefas famílias iguapenses, L tem a 
brandura e mansidão do anjo. Em ex- 
tremo modesto, através da sua modéstia 
esplendem as mais beltas qualidades do 
seu caracter sem jaca. Calmo, reflecti- 
do, é talvez um tanto indeciso. Mas 
essa indecisão, que se torna objecto do 
•trote» dos companheiros, é mais um 
bom dote do seu coração e caracter, 
pois evita as precipitações. Quem o não 
conhece de perto, julgal-o-á refractario 
«o amor.    Entrelanfo.   aeu   coração  foi 

fambem vasado pelo travesso Cupido, 
que em suas bulhas não se arreceiou de 
ferir o coração de tão serio moço. L . 
no amor, é muito fiel e constante. De- 
dicando se á vida do commercio, nella 
ha de fazer bello carreiro, pois possue 
os predicados de um verdadeiro «gen- 
tlemon». Agradável «causeur', tem gran- 
geado, graças ao seu grande coração. 
sinceras amizades. Sua calma o põe em 
verdadeiro contraste com o seu homony- 
mo de Sparfa. que nas Thermopilas se 
immortalisou. Seu temperamento senso- 
to. tornou-o um adversário terrível do 
•flirt-. Elle não comorehende o amor 
senão como um sentimento profundo e 
arraigado que nos encante a vida. e não 
como esse idylio momentâneo que nasci- 
do de um olhar, num olhar perece, Jã 
disse o bastante para conhecerem-n'o. 
Voltemos agora as vistas a outro lodo 
e vejamos Mlle, O. 5.: — Alto. depor- 
te airoso e gentil, garrido e louçon, é 
um verdadeiro "décor, no nosso socie- 
dade. Uma basta e negra cabelleira 
lhe emoldura o rostinho roseo e mimo- 
so. A paixão corusca-lhe nos olhos ne- 
gros, que são uma verdadeira cafopulta 
a dardrjar settas flommejantes de amor. 
Seu coração amantissiino e puro foi ul- 
timamente alanceado pela Parca fatal, 
que cortou a vida de seu querido pro- 
genitor, que ella choro ainda em lagri- 
mas sentidas. Em amor, duras provas 
tem passado o seu coração. Mas es- 
sas provações não tiveram forças para 
quebrantar lhe o animo e esmorecer-lhe 
o radicado enthu«iosmo. Encontrei ago- 
ra na estrada nrdua da vida um joven 
sincero e constante que lhe despertou 
alfeição e fez ceder, -em labaredas de 
amor, o seu meigo coração. Acalentan- 
do magníficos e vaporosos sonhos que, 
oxalá, não venha o porvir desvanecer, 
ella atravessa a existenda com singeleza 
e modéstia. E' de todos conhecido por 
um oppellido familior composto de duos 
«vllobos e quatro letrinhos, sendo duos 
vogoes e duos consoantes. , Iguaes são 
os syllobos. iguaes os vogas e os con- 
soantes.    Conhecem-n'a ? 

Eis, sr. redoctor. mais dois singelos 
perfis que, espero da sua bondade, se- 
jam publicados no próximo numero da 
nossa «Cigarra' querida. Da amiguinha 
e constante leitora — Linevange-. 

Ptc-nlc 
•Em um pic-nic, realisado num dos 

subúrbios da nossa capital, conseguimos 
notar: -Myosotis' (M. A. D ) com a 
sua gracinha conquistou o coração de... 
não tenha medo que não contamos. •Cra- 
ve (G. S ) mostrou-se alegre para com 
todos e extremamente amovel poro com 
os jovens militares do 43° batalhão de 
caçadores. «Jasmim- (B. L.) saltou, 
cantou e mastigou o dia todo. 'Tulipa» 
(G. L) com muita graça desempenhan- 
do o papel de enfermeira de um elegan- 
te joven : tome cuidado I Foram muito 
odmirodas as corridinhas da «Sempre- 
viva> (L. P.) «Saudades» (B. C.) di- 
rigiu com grande elegância o brinquedo 
de prendas. «Flor de Maraeniá» (G. 
V.) muito gentil para coa cena acnhori- 

la. A pose da •Flor de Abóbora» (N. 
P.) servindo de ama secco. A graça in- 
fantil da «Bocca de Leão» (L. G. C.) 
brincando muito, mas sem se descuidar 
do maninho da alma, que estava muito 
triste. «Malrnequeres» (A. D.) passou 
o dia muito triste, saudoso, talvez, por 
deixar a moreninha na capital. «Came- 
lia- (J, C.) apezar de brincar muito, 
mostrou-se a principio um tanto medita- 
tivo : porque será ? «Flor de Jaboiica- 
ba> (C. L.) fugiu para não cumprir o 
sentença que lhe deram no jogo de pren- 
das : que fiasco I •Rosa» (J. D.) con- 
quistando corações. • Violeta > (A. P. 
A) querendo por força gonhor o prê- 
mio em gentileza : mais modéstia, "seu. 
moço . . . menos presumpção, ouviu ? 
Publique esta, sr. redactor, que nada 
perderá com isso. Prometfemos-lhe con- 
tinuar a ser eternas leitoras da linda e 
formosa 'Cigarra.—Duas linguarudas-. 

Carta de Campinas 
«Esta é a quarta carta que lhe es- 

crevemos e não tivemos o praser de ver 
nem uma dellas publicada, mas tenho 
certeza que o sr. redactor, campineiro 
como é. não ha de desprezar as suppli- 
cas destas constantes leitoras. Pergun- 
tamos á Marina M. o que aprecia 
mais e ella respondeu-nos : tomar ares do 
campo: á Judith, ouvir tocar violino: 
á Z>ldn, passear no Rio: a Irmã, morar 
em Jahú: ó Magdalena, dansar Rag- 
Time; á Elza. ver a linha de tiro: 
á Jandyra. estudar ; á Qu<ta Ferraz, as- 
sistir uma victoria do Black. Ao Zé do 
Banco, assistir ás corridas : ao Roger, 
perfilar-se: ao Adhemar, freqüentar a 
Normal: ao Duque, pensar na vida ; ao 
Marinho, o Carnaval; Henriquinho. fa- 
zer pose : ao Alir, o Largo Carlos Go- 
mes: ao dr. Celso, Gear noivo: ao Mu- 
do, jogar ping-pong. Cignirinha. espe- 
rando que a nossa carta seja publicada 
nas tuas douradas azas. enviamos-le 
mil beijos — Zazá, ZezéeZizi.' 

Sta. Craz do Rio Pardo 

Mlle. A. A. e Dr. A. C. — "Começa- 
rei dizendo que Mlle. A. A. é um anjo 
de bondade. Loira, muito loira, lembra 
umn belleza sueca e a sua pallidez ro- 
mântica fica-lhe ás mil maravilias Seus 
olhos verdes têm um brilho resplandes- 
cente, e são como, no dizer do grande 
poeta,   uns * 

«Olhos encantados, olhos cor do mar, 
Olhos pensativos que fazem sonhar.» 

Sua boquinha mimosa encerra duas fi- 
leiras de lindas e alvinifenfes pérolas. 
E' distineta professora do nosso Grupo 
Escolar e os seus collegas e discípulos 
encontram em si um coração bondoso e 
dedicado. Muito retrahida. parece sem- 
pre saudosa da poulicéa onde julgo ter 
deixado o seu coraçãosinho, escrinio de 
tanta bondade e delicadeza. — O dr. A. 
C. reside ha dois annos nesta cidade 
de Sta. Cruz. e em tio curto espaço 
de tempo soube grangear a sympathia e 
a estima de. lodo». E' muito jovem ainda, 
poia erdo ato contar elle mais de vinte 
a aaatra arima»tiaa. c. ao «ntanto. |í 
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Os Cabellos 
| OÇÂO para os cabel- 

los antiseptica. forti- 
ficante   e   regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para Limpeza, Aformoseamento, Conserva- 

ção e Desenvolvimento da Cabdldra. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos, ao contacto do Petróleo. 

Mas foi cgualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabeliudo, effeito proveniente duma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
diflicil libertal-o completamente. 

O conhecido cabeileireiro chimico £• 
HA,M£Lr após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabeliudo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regenerodoras do Petróleo natural. 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça da Republica. 109-A 

Teleph.  2629 (Central) 
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Collaberaç&o da» l^eltor«« 

Sígrcdinho? ii  -Fada AiuI- 

Que bello Sol ! Que dia enconto- 
dor 1 — Es tu "Fadazinha. ? Como me 
vicafe cedo acordar! 5enfn-te aqui, á 
beira de meu leifo e conta-me tudo que 
pudeste sondar... A meiga 'Fadazinha. 
começa então, contando uma infinidade 
Je segredinhos... — Mas. boa amigui- 
nha, assim, contando-me todas essas 
aventurazinhas quasi a um tempo I Não. 
Conta-me primeiro uma, depois outra e 
outra, minuciosamente... ficarei mais con- 
tente, sim ? Elia então, sempre solicita e 
dócil, faz o ligeiro perfil de um rapaz 
que mais lhe chamou a affenção. Es- 
tatura regular. Claro, corado. de ca- 
bellos castanhos, com uma madeizadinha 
do lado direito. Olhos pequeninos, muito 
azues. — Oh! minha *Fadazinha>, pa- 
rece-me que já advinhei o nome de teu 
perfilado. Sabes quem é? Chega-te aqui. 
não quero que alguém ouça. Chama-se 
Chiquinho Toledo, o rapaz de olhos pe- 
queninos muito azues. Agora, conta-me, 
conta-me o que sabes desse rapaz. A 
•Fada Azul' com um arquinho animado 
diz;—Começo chamando-lhe mão, muito 
mão. Perguntei-lhe.  — Sim? e porque? 
— Pois não sabes ? Naquelle baile do 
«S Paulo» só dançou com uma more- 
ninha •fouf en rose', desfazendo-se todo 
em amabilidades para com cila. Se o 
visses I — Mas que tem  isso ? Talvez.,. 
— Chi Nãol cala-te, "Flor de Ipê,. 
Esse ingrato, injustamente, olvidou ma- 
demoiselle... — Psiu.,, não sejas indis- 
creta, 'Fadazinha !• Talvez seja engano 
teu. Ella é boazinha e constante. Chi-" 
quinho não   teria coragem   de olvidal-a. 
— Também, ai delle se o que dizes for 
exacto! — Agora trata de saber quem é 
a tal moreninha, do baile, sim ?—Adeus 
"Flor de Ipê. 1 Até breve 1 — Adeus 
boa 'Fada» I Leva ao Paulo querido 
minhas saudades e meus melhores sor- 
risos. — Adeus, adeus.. Sr. redacfor. 
Confiada na sua immensa bondade, é 
que ouso enviar estas linhas para serem 
publicadas no próximo numero da que- 
rida •Cigarre'. Desde já, ficar-lhe-hei 
muito grata. F/or  de Ipê. 

Festa intima 

"Cigarra, sendo tu muito gentil, 
peço encarecidamente publicar em tuas 
apreciadas paginas esta listinha. Mlle. 
Tifa orgrnisou um majestoso program- 
ma, que obteve um verdadeiro successo, 
mas,.. Mlle. se mostrava tão triste, tal- 
vez por estar o seu ideei aujrnfe... L. 
com ciúmes do L, Cuidado Mlle. com 
as suas amiguinhas. Rosa olhando sem- 
pre o Carlos Assumpta dançou multo. 
Adelia alegre como sempre Zilota. al- 
tiva. Julieta muito bonitinha. Carmen F. 
scismadora. Lyja. apesar de ser ainda 
tão creança locou com muito sentimento. 
Adelaide J. eximia bailarina, e Rubens 
de Mello idem, idem. Filomena M. en- 
graçadinha. Rapazes: Sobespiene, fa- 
zendo festas a todas as moças, Que 
horror! Arcowde, porque se foi embora 
tão cedo? Arthemio Atando demasiada- 
mente a Mlle. M. Ulysaes, sempre amá- 
vel;    Annibal apaisanado pela Mlle. P... 

Affonso, cômico demais. Jayme desío- 
Ihando muitas margaridas. Porque? Agra- 
dece-lhe de coração a amiguinha d''A 
Cigarra»  — Botão de Rosa. 

Notas de Jaboticzbal 

•Peço-lhe o favor de publicar na 
querida "Cigarra» e que tenho notado 
aqui em Jaboticabal: Chiquita, sempre 
alegre : Augusta, graciosa ; Diva, piani- 
sta ; Alice com saudades de alguém ; 
Adalgiza, amável; Dinorah tem o olhar 
atfrahente ; Annifa, prosa: Lucilia, meifia : 
Christina, seria : Dr. Álvaro elegante : 
Gama smart; Dr. Car... altencioso: Jo- 
ão Almeida, melancólico : Mcacyr espi- 
rifuoso , Dr. Ama . . . retrahido e muito 
sympathico: Cardozo' volúvel; Jura, 
expansivo e dança bem : Fausto, chie: 
Decio, estudioso e bonzinho; Espero 
ser atendida, sr. Redactor, por que é o 
primeiro pedido que lhe faço. A leitora 
constante amiguinha leal Myalfnosa, 

No  •$. Pedro- 

"Querida "Cigarra.. Tenho pas- 
sado as ferias em S. Paulo, tornei-me 
assidua freqüentadora do S. Pedro, onde 
consegui notar o que abaixo segue: — 
Ferreira, para melhor poder apreciar o 
palco foi-se pôr na primeira fileira: Cle- 
mente, apesar da sua seriedade, não 
deixou de pôr, lambem, suas manguinhas 
de fora: Lauro, fazendo uma colosssal 
fita com a peqmena do amigo: Paupe- 
rio, agradando ás creanças, com sentido 
na irmã mais velha; Armando, fazendo 
de uma friza alvo para seus olhares : 
Maura, em animosa palestra com chie 
habitante da zona torrida; Merchiolalti, 
encantado com a sua sympathía e sisu- 
dez uma assidua freqüentadora: Cassio. 
para que todos apreciassem a sua bel- 
leza, não esquentava logar; Pires de 
Campos, deleilando-se com as confe- 
rências do Arruda. Entre as moças no- 
tei: Regina, sem saber a qual dos dois 
dar attenção; Nenê. quietinha ao lado 
delle, não via mais ninguém: L., trans- 
tornando a cabeça de distmeto paulista: 
G,: num delicioso flirf com certo vo- 
luntário : Zoé, sem saber a qual dos 
seus admiradores dar attenção: eram 
tantos 11 I Amalia, enlhusiasmada com a 
nova victoria: Lalá. como sempre, a 
rainha do S. Pedro. Pois bem, querida , 
"Cigarra., vou fazer ponto, porque sei 
que, que se for mais extensa não me 
dará publicidade a esta, o que me será 
penoso. Portanto, adeuzinho, até ó nu- 
mero que vem. Beija-le a Faialista.. 

Visita ao Belenuinho 

Queredinha. Não sejas ingrata 1 
Não publicas siquer uma das minhas 
cartas! Eu que te admiro tanto I Se »ou- 
besses como gosto de ti, nio serias tão 
para commigo I Pois. apesar de Ioda 
lua ingratidão, vou contar-te o que vi 
honlem em uma visita que fiz ao Be- 
lenuinho. Esta não irá para o cesto. nSo 
ti assim! Com que alegria lerei este nu- 
mero, si me aMenderes ! Ob ! «Cigarri- 
nha querida,   lê e pia deuca <k pvU^ 

ca-la!... Vi Mlle. Cotinha com o co- 
ração aos pulos, devido ao M. C. Nem 
me viu! Pudera! Luiza, suspirando por 
alguém que está tão longe I Que sau- 
dades doidas! Eslher, esquecida dos ve- 
lhos amores, para só se lembrar do E, 
Que ingratidão! E. N,7 Judith, jurando 
que nunca mais ha de gostar do M. 
Porque? Não creio. Mimi, muito atare- 
fada com os estudos. Santa, sempre 
alegre, Jandyra C. A. saudosa da Cul- 
tura Arlistica! que será que a seduz 
tanto por lá ? Recebe, amável •Cigarra», 
um beijinho de tua amiga sincera — 
Marina. 

Indiscrefões 

Querida "Cigarra.. Confiada na 
tua extrema bondade, espero que darás 
acolhimento a estas linhas no próximo 
numero dessa adorável revista. Porque 
será que Julianna eslava tão radiante por 
deixar a capital paulista? Maria do Car- 
mo tem sido alvo das atfenções das,., 
mais finas flores do S. Pedro. Apre- 
cio a tez rosada de Didita. Clary muito 
triste... Colebnha parece ainda nio ter 
sido ferida pelas setlas de Cupido. Lui- 
za. cada vez mais aprec<adora da let- 
tra S. Ruth. parece dourada borboleta, 
poisando de flor em flor. Rapazes i Cle- 
mente brigando com o priminho por 
causa de Mlle, Qual será o vencedor ? 
Elpidio, muito mignon. Antônio Chaves 
attrahmdo admiradores. Evarislo L. anda 
sempre com o passinho de rag-time. 
Neslor é celibatarío. ou ainda não en- 
controu a deusa dos seus sonhos ? Fla- 
vio Silveira prendendo corações. O Zêzé 
vae creando fama com seus flirfs. Cícero, 
um fsnlo ingrato. Sebastião B. Gena, 
desistiu de entrar para o convento ? José 
Aronha é lio retrahido... porque será ? 
A. Martinez é a sympalhia de Mlle. não 
direi, sereis discreta. Publique sim? En- 
via-te mil beijinhos a amiguinha e assi- 
dua leitora —; Anjo aa Esperança, 

Hofy aa ponta 

Dá licença, amiga •Cigarra-. Ve- 
nho fazer-lc uma visita e ao mesmo 
tempo dar-fe noticias do nosso caro 
Mogy. Minhas amiguinhas esperam on- 
ciosas a tua chegada e alegres e riso- 
nhas lêem as tuas paginas. Era pri- 
meiro logar vamos falar do C que 
estava ainda honfem na rua P. F. fat- 
iando a L. Não te zangues pois tudo 
isto é brincadeira Otto. zangado porque 
já descobriram que elle é... no outro 
numero eu conto. Monoelzinho dizendo 
que hade conquistar a senhorita... não 
serei indiscreta, mas... é inútil. Ada- 
maslor dizendo que quer crescer mais 
um pouco 1... Nabor dizendo que vai 
pelar a cabeça. Não faça isso! Olhe 
o frio! Portinho dizendo aos amigos: 
— Então, não sirvo para representar ? 
5. arranjou um noivo e nio participou 
á •Cigarra», nio é ? Nem a mim. Arrel 
A. cavou um professor: de onde veio ? 
Meus parabéns! V. disendo que fazer ? 
O creme derreteu. A. A. pensando que 
o CtM por cUa apaisonado. Deail- 
IwiMe.   Ssm Mia M*» •!• Mera — 
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PerfU de L. C. 
Minha boa amiguinha «Gigarra», 

peço-te publicai esle perfil, que lonto 
empenho faço em ver figurar nos teus 
apreciados números, que fodos lêm e 
apreciam. Mlle. é muito tua amiguinha 
e os aguarda sempre anciosa. Reside 
a gentil perfilada em uma opulenta ci- 
dade da Paulista, onde leina pelo en- 
canto da sua graça e elegância. Seus 
cabellos loiros, como os trigaes em flor, 
sio devidamente bellos. Seus olhos côr 
do céu dizem também com a brancura 
de sua avelludada pelle. que dizem fa- 
lam, embora nada queiram falar. 

O seu porte airoso seduz a todos 
que a vêm passar distribuindo gentilmente 
cumprimentos aos seus admiradores. A 
altracção da sua sympathica e inlelligente 
conversação fel-a ardentemente apaixo- 
nada de um galente e volúvel jovem de 
uma cidade visinha.     Obrigada, sim ?— 
5. 5. C. 

Impressões de um» cdibatira 
•Cigale ires jolie. Eis as amiguinhas 

que sempre apreciei : Mlle. Zaira Duarte 
Nunes, de um chie sem rival: mlle Ma- 
ria Amélia de Barros, de uma graça 
maravilhosa; mlle. Zub Xavier da Sil- 
veira, linda, muito linda; mlle. Sampaio 
Vidal. coração de oiro; mlle. Zoraide 
C. de A.,    a bella carioca;    mlle. Aida 

Brandão, possuidora de lindos e fasci- 
nantes olhos: Mlle, Maria Castilho de 
Andrade a distineta e deslumbrante apre- 
ciadora da "Cigarra, e eu a celebre 
Celibafõríà'. 

Um perfil do interior 
«Minha perfilada é jovem e attra- 

hente; conta 17 primaveras. Porem sua 
organisação é tenra e delicada como a 
sensitiva que verga ao menor sopro da 
brisa e fenece. Pnssue um bello moreno, 
sobre-sahindo em seu rosto angelical os 
bellos olhos castanhos da cor de seus 
cabellos nos quaes se lêm todas as im- 
pressões de sua alma sincera. Aprecia 
muito as bellas artes. Estuda na capi- 
tal em um importante collegio. E' aman- 
te da musica c a ella dedica a maior 
parle de seus dias: é alumna do pro- 
fessor Canlu e promette ser uma grande 
pianista. Não sei se algum felizardo já 
possue seu coraçãozinho. Está sempre 
com o sorriso nos lábios: porem esse 
sorriso é romântico. Dir-se-ha, uma 
rosa ferida de quando em vez por agu- 
dos espinhos I 

E' de uma natureza ardente, uma 
imaginação viva e muito inlelligente. Seu 
coração é generoso, sentimental, e mui 
terno. E' dotada de sentimentos elevados 
e nobres. Ama a leitura e seus poetas 
favoritos são i   C. de   Abreu e Virgílio. 

O ideal de mlle. é passar alguns dias 
em Florença. E' filha dum importante 
lavrador, que a idolatra I Mlle. tem um 
irmão que também estuda aqui e está 
prestes a formar-se. Seu nome é o da 
mãe da Virgem. Advinhem agora quem é 
esse anjo — Sens/Y/Va». 

SanfAnna cm scena 
"Inesquecível "Cigarra" communi- 

co-fe que foram postos em leilão as va- 
liosas prendas seguintes: Os sonhos de 
Nenê: a bondade da Biirbina; a ama- 
bilídade da Gina; a elegância da Maria: 
o noivado da L.: o sorriso de Com- 
biaghi (que seja logo'): a paizonite de 
Adal... a sympathía da, Guaracyoba; o 
enthusiasmo de Alzira; o «drama pas- 
sional1 da P.; o patriotismo da Xiría ; 
a eloqüência do dr. Faria; a infelligen- 
do dr. Paes Leme; a crise de Alar...: 
as "fitas cômicas, do Guerra A.: a pre- 
guiça do Faria: as conversas amollanies 
do Andrade; os cumprimentos do Àppa- 
ricio: o olhar terno do Otfo: a serie- 
dade do Eli'iario: a sinceridade do 
Moya: a • convicção do Volfaire de que 
é attrahente (isso é illusão de... óptica): 
as conquistas do Camarguinho e a ex- 
cessiva paciência do sr. redactar. em at- 
fender com ianio carinho aos meus pe- 
didos. Agradece-lhe de iodo o coração 
a sua amiguinha — Pimpolha". 
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